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O Complexo químico brasileiro 

Organização e dinâmica interna 

Lia Haguenauer 

A análise do complexo químico nacional faz parte do 

projeto A Estrutura Industrial Brasileira, desenvolvido no IEI 

em 1985 com financiamento da Secretaria de Tecnologia Indus- 

trial. Este projeto tinha como objetivo fornecer um marco ge- 

ral de referência para a formulação de políticas tecnolôgicas 

para o setor industrial, atravês do levantamento dos traços e 

levantes da atual configuração do parque industrial brasileiro. 

Além do complexo químico, são analisados no projeto tambêm os 

complexos agroindustrial, metal-mecanico, construção civil e 

têxtil. 

O principal instrumento analítico utilizado ê o concei 

to de complexos industriais, tal como definido em projeto ante 

rior — Os Complexos Industriais da Economia Brasileira — cujos 

principais resultados consta do Texto de piscussão nº 62,IEI/ 

UFRJ. Basicamente, conceitua-se complexo industrial como | um 

conjunto de indústrias cuja dinâmica é regida por fatores co- 

muns, constituindo segmentos de uma mesma cadeia produtiva ou 

de cadeias interdependentes, que confluem para um mesmo | mer- 

cado. 

A análise do complexo químico brasileiro parte de uma 

rápida visão da formação e evolução do complexo a nível inter- 

nacional; a seguir estuda-se sua implantação no Brasil e as r e



lações estabelecidas entre suas indústrias; é realizada entao 
Umaanalise quantitativa quanto às dimensões relativas das in- 
dústrias no complexo, sua evolução recente e inserção interna- 
cional; no capítulo seguinte analisam-se as estruturas de mer 
cado vigentes no complexo químico nacional, procurando avaliar 
estrategias de concorrência, Propriedade do capital, padrões 
de diversificação e concentração; segue-se o SERRO do | papel 
da tecnologia no complexo e das indústrias responsáteis pelo 
dinamismo nesta ãrea; como fecho, identificam-se os segmentos 
que determinam a dinâmica do complexo no país e avaliam-se as 
Perspectivas de sua evolução. 

  

  
  

as : complexo qui 1- Caracterização geral - Formação e maturidade do p 

mico na economia mundial. 

a om- 8 2 noção de € A química ê possivelmente a área onde a ç 

indãs-= ; ênci ntre suas in plexo se faz mais presente: a interdependencia e 

dos in Bus =. ionada que to trias ê tão forte e sua dinâmica tão interrelacio 

aca s do ; rios segmento os grandes grupos mundiais do setor atuam em vá 
TI 

o : Du Pont, Bayer, complexo, Na verdade, não se pode caracterizar à g 

Ma a indius rea como um s, Hoechst ou qualquer outro grande grupo desta à 
. SE .. E icante de tintas, tria farmacêutica, ou petroquímica, ou fabrica 

e atuação. São Plosivos, etc., tal a diversidade de seus campos d 

- mpre- ua o raras as € todos grandes grupos do complexo químico. E sa 

: trô = ã refino de petro sas Originalmente dedicadas apenas à extraçaro e 
e. o no - uímica. Mesm leo que não operem atualmente também na petroq 

ta, o planejanen Brasil, onde o complexo não tem sua malha completa, 
! ão de pe- - a implantação to do setor, na sua fase mais importante E 

sIos consti exos, os Pol = troquimica - sempre adotou a ótica de compl É 
a consu igada ela produçao e e tuindo conjuntos deindústrias interligadas P 

troquímicos. A 4 Tfci e complexos pe mo, dentro da concepção explícita d 

arece definir o categoria de complexos industriais, PERENE Pp 

&li izaçã inâmica espaço mais adequado para a análise da organização e à 

das indástELas químicas no país, como serã feito a seguir. Ini- 

ialmente, no entanto, já que uma das características mais mar- cialme ' 

cantes do complexo químico, em qualquer país, & sua acentuada in 

ternacionalização, & indispensável para a análise do complexo no 
Brasil que se faça uma revisão de Sua evolução e Situação atual



na economia mundial sob essa nova ótica, 

O complexo químico como um todo, com sua configuração 
atual, era virtualmente inexistente até a década de 40. O desen- 
volvimento da tecnologia de sínteses químicas, a mudança da base carvão para petrôleo e o estímulo da segunda grande guerra e do periodo de expansão da economia internacicnal que se seguiu leva ram ao rápido crescimento da quimica Orgânica, primeira indús- tria verdadeiramente intensiva em tecnologia, e das demais a ela ligadas, O ritmo acelerado do fluxo de novos produtos e proces- sos - viabilizado pela disponibilidade de petrôleo a baix o custo, grandes investimentos em refinarias e acúmulo de exceden 

tes mono polistas derivados da exploração de Patentes das primeir 
as inova ções - foi mantido até o início da dêcada de 70, quando -Começou a arrefecer, resultando na conformação atual do Complexo químico A tecnologia tem sido o principal motor do complexo, Sendo todas suas indústrias intensivas ou em tecnologia de Processos (petro- 

químicos básicos, refino), de produtos (Pigmentos, catalisadores, defensivos agricolas, produtos farmacêuticos), ou em ambos (elas 
tômeros, plásticos de engenharia), 

Vários fatores são apontados como determinantes desta 
trajetória do ritmo de inovações. no complexo químico. Em primei 
ro lugar, o impulso inovativo da fase inicial Pode alimentar- se 
de uma extensa base de conhecimentos científicos acumulados prin Cipalmente na segunda metade do século Passado nas ãreas quimi Cas, biolôgicas e bioquímicas; refletia basicamente o desenvolvi mento da engenharia química naorganização e aplicação produtiva das informações disponíveis, Atualmente, a maioria das indús- 

  

nto do á mi iência; o esgotame 
trias do complexo opera no limite da ciencia; ni 

. i deduti- i da pesquisa estoque de conhecimentos implicou na mudança Pp ; 

ória, i mais d ória, muito 1 va, apoiada na teoria, para a pesquisa aleat r e 

. ro = 
da e onerosa. Por outro lado, os P í i a . . fícil, insegura, demor e 

roblemas esp as mais graves jã foram solucionados, restando Pp = m 

sus = 1/ 
ficos ou de dificil soluçao=. 

ela se- Em segundo lugar, substituindo 
o impulso a com a eCOme 

gunda guerra - com uma demanda por EA 
na bustíveis impossível de ser atendida unicamente por pro fasso j e o turãis, além dos produtos para fins bélicos, EEE dE 

sivos Foo, sivos e preparações tôxicas que deram origem aos defen dial, su 1 r — colas atuais) - e a subsequente expansão da economia a gran- k E iodo de cederam-se os choques do petrôleo e a recessão, o sto ponsio 
de incerteza econômica à qual o complexo químico é mui nam 

iários. Em vel, por ser basicamente produtor de bens intermed o 

: ex am do crescimento do complexo na fase inicial pode po e a 

: É natu la criação de novos produtos em substituição aos psi nsaiear 
camente madeira, papel, nao ferrosos, borracha, EM o 

: em mentos, essências), Suas principais vantagens j 2 tos mais ais lexível, cus centravam-se numa oferta mais elástica e f 
s específicos. uada a uso baixos e qualidade mais uniforme e adeq 

  

r ão em massa - e amparada po mando um exemp armacêutica, a produçao ionou um retomo ca- pu E de tios de ol espectro anta & desenvolvimento 
Ea não sô de cobrir todo RS a sseotnÃs de uma doença tropi- S rios cutros á . 2 - como também a E dificilmente pda ater anna cal de ocorrêne intervenção governamental; já a cura do cancer envolve te, a menos de REiERaa exigindo a cobertura de hiatos na teoria existen 
pari are e o encs atividade biológica e estrutura química e corhe- e Não duponfveis relacionados ao que se passa no interior das - : las e não mais em relação a organismos extemos, como no caso das bacte E O mesmo ocorre em relação a defensivos agricolas,e pode-se citar ain da as fibras artificiais e sintéticas e embalagens plasticas como usos mais gerais dos polímeros, já amplamente explorados atê o fim dos anos 69.



Na fase ascendente do ciclo, a expansão do consumo se defronta com um estrangulamento na oferta de produtos naturais, facilitan doa substituição por Produtos químicos; no descenso a flexibi- lidade de oferta dos sintêticos não representa uma vantagem efe- ti 
à 3 : 

“a para os Consumidores, o que & agravado ainda pela diferença na formaçã E = : 
Ormação de preços: o mercado em recessão força a baixano pre o 

= E 
$9 dos produtos naturais, enquanto seus Sucedâneos químicos man- têm a £6 

"mar rmula custo + mark-up", o que faz desaparecer as duas 
ie 

- 
Primeiras vantagens apontadas. Com relação aos Preços, de uma ma nei 

imi 
Fa geral os produtos químicos (especialmente os petroquimi- 

quando jã se es- 
a tendência declinante, o segundo 

elastômeros no Consumo de borracha & observada em 73 "Perdendo terreno para a borra- cha natural a partir de então; o Mesmo ocorre coii a Participação do poliester em tecidos mistos, cuja Proporção média em relação ao algodao de 65/35, em meados da década Passada, passou a 50/50 
Fr Restes países, De qualquer modo, a curva típica de Substituição 

de produtos naturais por sintéticos & fortemente ascendente   

= vez 
- 

novações, uma 
contrapartida na desaceleração do ritmo ae : dução à intro ociada à in aus intimamente ass que a dinâmica do setor está 

produ 
Das vantagens iniciais dos 

mercado. de novos produtos e processos no 
qualidade e e- vestão da 

tos químicos sobre os naturais resta a q 
a atu = a Es ue é o espaço É 

ficácia em relação a utilização especificas, q 

q 
e 

s rm u c fi 

pansao do cor plexo; Õ modismo do te O imica na F 

a s indústrias 
flete exatamente este espaço, recortando a de sua espe tradicionais do complexo os produtos vendidos E TR quar- cificação, de alto valor unitário e produzidos qua 

tidades. Constituem uma grande variedade de rota entes, pesti- trias farmacêutica, de plásticos, pigmentos, deterg a A 

cidas, catalisadores, aditivos, etc.» a com proprie. 
poucos clientes, intensivos em tecnologia de produto, 

íficos. . sos especific dades e características projetadas para U 

a der 
: . elevante n Um último fator a ser mencionado como Tee 

uímico o . = o complexo q terminação do ritmo e direção das inovações n ala pres 
ional visan diz respeito ao aumento do controle instituc 

iente como ao meio ambie teção da sociedade, tanto no que se refere 
z urança — de- ão com a seg aos indivíduos. Esta crescente preocupaç 

lexo - im- scimento do-comp terminada pela própria natureza do “re 
cial dos in arte substan 

plicou, em anos recentes, no desvio de P ; . 
É 

“ s seguro = rocessos mai vestimentos e pesquisas em direção a PIC 

os tóxicos ventos com explosoes em in 
rodutos men õ Cc EE VA o incêndios e Pp 

p 

ânci tóxicas, enve- dústrias petroguímicas, vazamentos de substâncias ; 
us | 

icolas ou resultantes de efeitos co m defensivos agrico nenamentos co 

mplo da Thalidomida , além i edicamentos, como O exe laterais de m 

da deterioração ambiental em áreas de concentração de indústrias 
químicas, exigem um controle efetivo Por parte da sociedade a 

x



a eles exposta. Na fase inicial da conformação do complexo,na eu 
foria das inovações e de sua expansão horizontal, pouca atenção 
foi dada às Propriedades intrínsecas de vários produtos químicos 
(alto poder de combustão, corrosão e toxicidade) que, aliadas a 
rigorosas condições de operação (em termos de temperatura e pres 
São) razoavelmente frequentes nas indêstrias do complexo, tornam 
no potencialmente Perigoso, constituindo o lado negativo de sua expansão. Principalmente nos países desenvolvidos, as exigências feitas atualmente quanto ã Segurança no Processamento e transpor “te de produtos tóxicos, especificação de padrões aceitáveis de pol uição ambiental e o rigor quanto à complexidade e número de testes a serem efetuados (principalmente em medicamentos, defen- Sivos agrícolas e aditivos para alimentos), aumentam o período de Pesquisa e desenvolvimento de novos produtos 

encare cem e reduzem a flexibilidade de operação das Plantas torn andoos investimentos menos rentáveis e traduzindo-se na diminuição do ritmo de inovações do complexo, 

É interessante comparar a evolução do complexo químico a as 1 com o modelo teórico proposto por Araújo gr. d/ Para descrever a 
trajetória natural de um complexo hipotético, A introdução de uma 
inovação primária - que no caso pode ser considerado O desenvol- 
vimento da tecnologia petroquímica e de sínteses orgânicas - dã 
às firmas detentoras do controle dos conhecimentos e Pesquisas 1i- 
gados à inovação a hegemonia sobre o conjunto de indústria por ela 
afetado. Estas empresas - 1.G.Farben, Imperial Chemical Industries 
(ICI) e Rhône-Poulenc, na Europa,e Du Pont de Neumours,Dow Chemical 

1/ Aradão gr, 3. ma V/ Reabão Se, 1 Toares, GRI concorrência e mudança estrutural: a 
CESEncia brosileira recente, IEA INÇEE 1985.   

  
  

| ass 

ide, nos EUA, principalmente - formulam sua estrategia 
e Union Carb 5 

t 

e o: e e ni oo produ i congyun 
c ntrol de mercados defi nd 

de expansao 
to de 

btidos a artir da nova tecnologia Ed passando de co 

tos a serem o p 
E 

í es iras sintes : as primeir E realizadas onde foram rantes e pigmentos ( 
< a i dai: par - xplosivos, iímicas) e medicamentos para fãârmacos e exr qui 

.= a 

£ iv [ z bãási intermediarios j icos e àn 
s agrícolas e de petroquimicos defensivo 

.- o o aca 
i ao mesmo temp 

fi lasticos, etc., determinand para ibras, p 
. nom E 

= inf luência.De - ão e/ou in £i ação do complexo e suas áreas de atuaç igur 
Erg E ter o contr gmita man finem ainda a forma jurídica que melhor pe 

E envolvi squisas e des = le e a apropriação dos resultados de suas pesa 
base da he jmento como D mentos: a consciência do domínio do conhecim 

ão sô cada novo E ve nao so gemonia era tão acentuada, nestas empresas, q 
Sus £for- = ria,era | : ão secunda: Produto e processo, resultante como inovaç 

: jesde o perío- ê hoje, e des temente defendido por patentes, como atê hoje, É izadas da em . - is carteli do entre guerras, o complexo é das áreas ma 
F + 

Edi ão de "pools" de conomia mundial, as grandes empresas O na ê&e intercêm patentes cm concessões . mútuas de licenças e acor 
bio tecnológico acompanhando a divisão de pescasom 

ao período Fe teórico, Ainda de acordo com o modelo 
: ão de posi - consolidação formação do complexo segue-se uma fase de : 

j umen- 2 i nacional, a vel inter 5 igem eani o ais de orige ções de mercado, no P 

torno das empresas líderes m 
= asvé 

tando a tendência à concentraça [= o 

o dominio tecnolosg i (reduzido grau de contestabilidade, =, 

-se no desenvolvi indo uma barreira efetiva), a pesquisa centra tuin , | ES 

inovações secundárias e mudam as relações interindustri mento de | 

j El , no 
dos setores envolvidos. No complexo químico, o acúmulo & ex ais do 

dentes de monopólio resultantes das inovações originais, apli- 
ceden 

cados em pesquisas ligadas às inovações secundárias, definiu com



10 

maior precisa p ao os contornos do complexo, não .só a nível de indús 
trias como d as empresas motrizes (especializações em árvores de 
produtos ou 1/ Processos="), Por outro lado, a formulação de medica 

' 

mentos, cosmêti c 05, pigmentos e defensivos agrícolas inorgânicos assim como o be i neficiamento de fibras e borracha natural dependi 
am uni Camente d a 

U 

e matéri 
ercado ; 

s primas. acessíveis a todos no Tr , 

+ que por sua vez 
Re 

Sem alternativas próprias de o s 
a 

E a forma, a acumulação auto-sustentada - possibilit 

E 
; 

ita pela internalização dos benefícios de P&D - 
7 

E 
as barrei 

e 

, ras tec gicas e o redesenho das relações interindu 
E ções intra-complexo, 

titu = ão 
Cleo contrário, especialmente durante e ao fim da E 

gunda guerra, os governos davam todo apoio ao desenvol o 
complexo, por sua importância estratégica), levaram aa 

concentração econômica e financeira nas empresas m es co o 6a Otri 

lação ao mercado externo, a estratégia de todas as empresas 1í ide res foi a mesma: implantação inicial apenas de unidades q k S de dis- 
tribuição e comercialização dos produtos finais, garanti & não pre 
sença o i 

pas a 
nos diferentes mercados, sando em seguida a prod 

uçao ou 

formulação local, atravês de filiais, de alguns destes prad odutos- 
especialmente fibras e plásticos, onde as plantas sao menores e 

nten fá Ri 

p E 

sivas em ma o r t s inais 

mais a v o-de bra unicos se ore f do comple 
xo em que até j í hoje os países do Terceiro Mundo não são marginais 

1/ Por exemplo, a Rhône-Poulenc &cminando-os Produtos = obtidos por nitração, fodgenação ae, a Bayer os 
r amina: , . 
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na produção mundial. As próprias relações interindustriais que 

definem o complexo passam à constituir instrumento de apropria- 

ção de renda (sendo frequente o superfaturamento na exportação 

dos intermediários), de controle de mercado e de garantia de he- 

gemonia das matrizes. Esta estratêgia, reservando às unidades cen 

trais as atividades de pesquisa e desenvolvimento e a produção 

dos intermediários, explica a atual divisão internacional do com 

plexo,a concentração e internacionalização, principalmente nas 
1/ 

indústrias finais, que se pode observar em todo o mundo=. 

Finalmente, a trajetôria natural conduz à maturidade do 

complexo, com o esgotamento do fluxo das inovações secundárias.As 

empresas líderes, que vêem reduzir seu poder sobre o complexo 

com a difusão das inovações e a caducidade de patentes, têm duas 

alternativas: ou dirigir suas pesquisas para novos rumos, buscan 

do o desenvolvimento de uma inovação primária que tanto poderia 

reordenar o complexo sob sua hegemonia como dar origem à. forma 

ção de um novo complexo (possibilidade incerta e onerosa, sem ca 

minhos prê-determinados), ou tentar prolongar,num último esforço, 

1/ Maria Fátima J.de Almeida, em sua tese a ; Est fine Gi 

dustry in less developed comtries - a study O te ; 

Victoria University of Manchester, 1982, detine quatro estágios de ee 

volvimento da indústria de química fina: pesquisa é desenvolvimento de no 

vas entidades químicas (19 estágio), produção de intermediários (2º estã- 

gio), produção de finais (39) e distribuição e comercialização (49) ;obser 

va então que os países podem ser ordenados quanto ao seu desenvolvimen- 

to tecnolôgico de acordo com sua evolução ao longo destes estágios: paí- 

ses atrasados tecnologicamente, operando unicamente no 49 estágio (maio- 

ria dos paises africanos e asiáticos, Bolívia, Panamã), Os que produzem 

alguns produtos finais (3º e 49 estágios, camo Chile, Peru, Portugal), os 

que dominam a produção de parte dos intermediários, sendo plenamente capa 
citados nos estágios finais (Brasil, Argentina, México, Espanha), e paí- 
ses tecnologicamente independentes, com capacitação para atuar em 
os estágios (EUA Japão, URSS, alguns países europeus). todos 
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a exploração de inovações secundárias. De qualquer modo,procuram 

manter-se nos mercados mais promissores, abandonando as áreas me 

nos rentáveis do complexo, ocorrendo certamente uma mudança na 
estrutura de poder no interior do complexo. Este cenário parece 

Caracterizar com precisão a situação atual do complexo químico. 

Com a diminuição do ritmo de inovações - cujas principais causas 

Ja foram mencionadas -, as empresas lideres, que mantiveram sua 

hegemonia no complexo por várias dêcadas ininterruptas -ainda ho 

je a Du Pont é a Primeira no mundo nesta ârea, seguida pelas três 

empresas em que foi desdobrada a Farben (Basf, Bayer e Hoechst) 1 

“+ Se vêem compelidas a redefinir suas estratégias. Em 1980, a 
Rhône-Poulenc passa às companhias francesas de petróleo suas plan 
tas de petroquímicos básicos, aprofundando suas atividades na 
farmacêutica, Pesticidas e silicones; um dos setores atualmente 

mais dinâmicos de empresas como Bayer e Basf é a produção de 

Plásticos de engenharia (resinas termoplásticas com propriedades mecânicas especificas, de valor unitário bem superior aos plásti 
cos comuns), 

destinados à automobilística (os "carros mundiais " 
têm atualmente de 60 a 100 Kg destes plásticos por unidade, em 

Ahstivulção. a metais), eletro-eletrônica e mecânica;a Du Pont 

Considera como áreas prioritárias de investimento, para os próxi 

TOR SbES; Plâsticos de engenharia e componentes eletrônicos 

(conectores, Pastas condutoras e novos materiais para a produção 
de Circuitos impressos), elegendo a informática como segmento mais 

Promissor da economia, ao mesmo tempo em que expande sua atuação 

nas áreas de explosivos, tintas e farmacêutica; na ICI, o esfor 
Sº de pesquisa estã concentrado no desenvolvimento de novos Biôm 

17 E a revista Fortune, agosto de 1985, as cinco maiores em química são: Pont, (2) Bayer , (3) Hoescht, (4) Basf, (5) ICI. 
Q) Du 
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dutos como O e 
a omati co compos to, 

' , P Tr xemplo ros um polimero r : 

a 

= 

tres vezes mai s orte ue O um: nio e com de seu peso,Ja em 

produ ao Est 
endencia comum a saida a : 

ç - es "flashes" indicam uma t 
, 

1/ sua complexo— e 

das empresas líderes dos segmentos de base do p 

finido ao o espaço de 
expansão nas indústrias finais, explorando Pp 

Rr da e- 

ãs à is dinamicas 
mesmo tempo pelos mercados ligados às areas ma nos 

Glti- 
ão do complexo 

conomia e pela fronteira natural de evolução 

validade 
ã dutos com q 

mas inovações secundârias), a produção de pro 

'ã mencionada 
í os, aja m 

e propriedades projetadas para usos específicos, 

química fina. 

i cor- 
doi tecnologias 

Com relação à petroquímica basica, as 

a a e i a- is de quinze 
re 1 ia têm mais 

ntes dos processos de maior importancia 

ão ini- 
i ápida expansao 1 

nos, já estando completamente difundidas. A raP 

ôleo e às eco- do petrôle 
cial do complexo, associada ao baixo custo Pp 

acu 
E taxas de 

nomias 
orcionaram altas à 

de escala na produção, prop 

no super i resultaram 
mulação e um crescimento auto-financiado que 

assi mo in 
a e básicos e mes EM 

dimensionamento da capacidade de produçao d 

a a ação de de 
ncia com a retraç Es 

termediários, posta ainda mais em evide 

- ue já 
tróleo, mas q 

manda que se seguiu à primeira crise do Pê homogêneos, Ii 
a dutos E 

como são pro : 
de 1971, É preocupava a Europa des Rn 

concorre dities"), a dos ("commo 
, 

gorosamente padroniza , q: au 

ário das “esp 
os (ao contr a se deslocar para preç 

sendo de 

d na aiferenciaçaão 
de produtos) 1 

Ea onde e centra a 

pecti- 

recuo das empresas I£ desta rea a pers 

cisiva para o 
deres 

a 

r es do Terceiro Mundo, es ado de va ios pais 
ada no merc — 

va da entr 

Médio. Utilizando gás natural de valor te os do Oriente pecialmen 

  

1/ Tendência mais nítida em relação às empresas européias e japonesas, ainda 

* não estando clara quanto às americanas,
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alternativo nulo, e com uma grande capacidade de produção,as ins 
talações da Arábia Saudita iniciaram suas operações em 84, deven 
do i Praticamente expulsar do mercado externo os demais países até 
90, quando estarão funcionando a plena capacidade (com exceção tal 
vez d i os EUA, devido ao tamanho de seu mercado interno e disponi- 
bilidade de matéria prima), 

Na 
ê 

do 

o foram mencionadas ate aqui as maiores empresas 
Complexo ue ê ã 

o 

p 1a sao também, hã muitos anos, as maiores do mund 
as empr i à r e £i t 1 1 Est 

presas ligadas a ext açao Tefino de pe rô col? sta exclu 

r 

ca e dinâmi mica do restante do complexo exposta anteriormente. Sua est & e Stratégia & determinada pela dependência em rela ção às fontes de Suprimento, baseando- se na disputa pelo controle das reservas mm 
À d ais de petrôleo. A petroquímica 

depende das refinarias 
(nafta) 

ou da extração (gãs natural), mas & irrelevante do ponto d e vis 

j 

2 a destas atividades: em 1978 (com o complexo jã em plena maturi dade), apenas 5% do petróleo e gãs Produzido no mundo tinh o nha como 
destino a petroquímica. Seu nível € estrutura de produçã ução são de 
terminados exclusivame ã o 

nte pelo padrão de Consumo eneraé Géetico. 

. . . 
A evolução da extração e refino seguiu a expansão e consolidaci idação do 

petróleo como principal fonte de energia; de 73 para cã s ua taxa 
de crescimento vem diminuindo, refletindo a política Principal 

? 
' ncipal- 

mente nos países desenvolvidos, de redefinição do perfil d e con 
s eti 

ê 
ê 

umo energético, com aumento de eficiência e racionalização no 
uso ívei i à 

de combustíveis e maior utilização de fontes alternativas 
(carvã i i E ao, energia hidro-elêtrica, nuclear e biomassa). O aumento 
1/ Convivem no E na grandes empresas multinacionais -como tai. ENI, Elf-Aquitaine, PEMEX, Petrobras, 
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de preços relativos - tanto do petróleo como dos combustíveis |, 

sendo bastante generalizada a política de contenção e racionali- 

zação do consumo via incrementos de preços sele que prepogeros 

nais ao aumento de custos - levou a um excesso de capacidade fi 

nanceira nas empresas petrolíferas que favoreceu sua ocupação do 

espaço indesejado pelas empresas líderes do complexo. Também in- 

fluiram na sua expansão para a petroquímica a integraçac técnica 

existente entre refino e petroquímica básica, a nova estruturada 

custos do setor, com maior peso das matérias primas, e O interes 

se na diversificação de seus riscos. Desta forma, a tendência re 

cente parece ser a de uma maior integração das atividades de ba- 

se com as demais indústrias do complexo, não só através de sua 

maior participação na petroquímica (que talvez represente o cami 

nho mais natural para as estatais do setor, onde as questões li 

- 
1 lj i õ 

' É 

gadas à autonomia e soberania nacionais se opõem ao sucat: to do parque ins 

talado) como nos anos recentes tem-se observado também uma ampliação das, 

a : : Shell 
multinacionais do setor em áreas da química fina (Exxon e É 

. - talisado- 

por exemplo, em aditivos para derivados do petróleo, cê 
res, defensivos agrícolas, solventes, etc.). 

. 
= ridade res sn chegada do complexo à matu ' 

F r 

ização , 
içã estrutura de organl 

uma perspectiva de redefinição na sua 

ssivelmente nova 
com reposicionamento das empresas líderes e Po 

distribuição de forças e de poder no interior do complexo.Com re 

lação à extração, refino, petroquímicos básicos, parte dos inter 

mediários e mesmo algumas resinas (todos produtos do tipo 

“commodity", cuja definição deve ser dinâmica, ampliando-se com 

o tempo), as empresas que permanecerem nesta árca até c final da 

década, possivelmente deverão cristalizar suas posiçõe S uma vez
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que terão demonstrado que controlam o suprimento de matérias pri 
mas básicas e aproveitam plenamente as economias de escala, den- 
tro de uma tecnologia madura; as taxas de rentabilidade pouco a- 
traentes, baixo dinamismo, porte necessário (incluindo equipamen 
tos anti-poluentes e esquemas de Segurança que oneram ainda mais 
O capital requerido), e, principalmente, Possibilidade de acesso 
ao petróleo bruto ou gãs natural, senderão a desestimular novas en- 
tradas. Por outro lado, a área de maior dinamismo no complexo,pa 
ra onde se dirigem as empresas lideres, tem características que 
dificultam uma hegemonia absoluta como a que desfrutaram até ho- 
je. Um produto típico de química fina é especializado, 
& USOS específicos, 

adequado 

Portanto com poucos clientes e produzido em 
Pequenas quantidades; as plantas para sua produção são intensi- 
Vas em trabalho (altamente qualificado), com pequenas escalas de 
Produção (bateladas ou operações semi-continuas) e equipamentos 
pouco Sofisticados, embora de alta qualidade,e operando em condi 

Sões amenas; a tecnologia básica. (o "paradigma tecnológico") jã 

está bastante difundida e tenderã a tornar-se cada vez mais aces 
sível a tcdos, dependendo o desenvolvimento de novos produtos me nos de volumosos recursos do que da capacitação do corpo técnico 

de cada CNPresa; a distância entre a Pesquisa e desenvolvimento e a produção ("scaling up") é quase nula, pouco diferindo esta 

das Unidades de bancada ou idades piloto; finalmente, tem-se a 
questão da flexibilidade: a vida útil de um produto típico de qui mica fina Pode ser muito curta, exigindo constantes alterações na linha de Produção; além disso, dificilmente um único produto tor na viável uma Planta nesta área, sendo fundamental flexibilidade Para continuas mudanças na Composição da Produção; finalmente ,os 
Produtos da quimica fina, 

Cm geral, podem ser obtidos por vários   
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E imas, o que também 
cessos e a partir de diferentes matérias primas, pro 

iniça rotas de produ- 
xige agilidade para a constante redefinição de e 

ao 
ar icas soma 

ç v. 3 as C acterist Cc , 

dutos e mercado e tas xas 

a grande variedade de pro ul rca Ss as alta ta de 

1 tos específicos, rentabilidade possíveis de serem obtidas em produ . 

iacã o para novas fir parecem apontar no sentido da ampliação do espaço P 
4 1 e tar inclusivi = : cdi ue podem con mas, não excluindo pequenas e mcdias, q Pp 

iza : strutura organiza com a vantagem de maior flexibilidade e menor € 

cional onerando os custos. 

ma mudança a idade de ui No entanto, não obstante a necessida 

nia em o. : 1 4a er a hegemo de estratégia, não sendo mais suficiente mant: 

i veis, as em mais rentavel dados mercados, mas acompanhar os mercados 

. mitem a Sri os que per presas líderes ainda contam com vários element q 

como : ! lexo, embora, manutenção de uma posição privilegiada no comp ' 

es : pbsoluta das déca 
1 nie mencionado, possivelmente não mais a hegemonia à 

! nolo- 3 4 ham o controle comp eto «la tec das a E , x 

a eg ; em em vários Ss 
gia. Em primeiro lugar, o fato das líderes atuar 

ibili o leno ional possibilita P mentos do complexo e a nível internaci 

, em cada plan dutos e processos EA 
aproveitamento das árvores de produ 

1 i de redi stri buiçao espacial 
( ização de sub e co-produ OS, ta valor 

icamente embora prat excedentes) e das economias de escala que, 

i envol- = esquisa e des 
inexistentes na produção, são relevantes em P 

- j olvimento de um 
tanto técnicas nao ê incomum O desenv 

vimento, 

igmento e que produto inicialmente projetado, por exemplo, como pig q 

lente para determinado pesti- i la um componente exce depois se reve 

d como econômicas, na diluição internacional dos gastos. Em cida - 

segundo lugar, a disponibilidade de capital pode se constituir 

uma barreira efetiva com relação a alguns segmentos como | agro-
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quimica e farmacêutica, onde o volume de produção & bastante su- 
Perior às demais áreas da química fina, sendo usual tomar-se es 

a 
todolí 

tas áreas como determinantes da dimensão do setor como um 7 
O mesmo se dã com relação a determinados produtos intermediários e plásticos especiais, e pode-se Observar que todas as líderes mantêm suas Posições em resinas (onde as escalas econômicas de Produção são realmente grandes), uma vez que grande parte da qui mica fina envolve Polimerização, Finalmente, e talvez constituin do a barreira mais importante, te m-se o nível de despesas com "marketing": 

- desde o início fez parte de sua estratégia a consolidação de suas Posições nos vários mercados - o que & extremamente 
especialmente na 

& crucial a garantia de qualidade, 
penho, 

im- Portante no complexo, 
quimica fina, uma vez que 

à segurança quanto ao desem- onde Sempre se centrou toda 

Resumindo, 

ça, mas com redução de poder, enfrentando a conco rrência das gran- des companhias de petróleo que também diversificaram para suas áreas de atuação, e abrindo "nichos" para Pequenas e médias 
em= mesmo em segmentos mais dinâmicos, 

presas, 

Uma última consideração sobre o Complexo a nível inter nacional diz respeito à possibilidade de uma inovação primária que rejuveneça o complexo químico ou que dê Origem à formação de 
Talvez se possa considerar as Pesquisas tivas à biotecnologia - 

um novo complexo. 

rela- 
desenvolvidas Por quase todas as empre- 

sas líderes na química - Como esta tentativa de chegar a uma 'ino 
= Né disso, nestas áreas, como já mencionado, o controle institucicnal one pital “e à pesquisa de Novos produtos, reforçando as exigências de ca-   
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P V t. esperam resul tados 
vaçao PL imã i As revisoes mais otimistas ria. 

a par ti da roxima e oderia constituir O imcio de 
p X dêcad , O que P der L m a 

as a é 
ímico como mplexo qu lexo, desestruturando-se O comE um novo comp ; 

o 
vários segmentos (far 

rompimento dos inculos de xiste hoje com 1 v 

: m a itivos) co E res, adi r atalisado : ricolas, € ê j defensivos ag maceéutica, 

” in ma agro tr 1 e açoes cor ica e com o aprofundamento das Ir 1 pe oquim 

= z isas i n pesqui dústria investem el i onde as grandes empresas tambem 

i ! Esta ani ochips) . ônica (bi v o a eletr ã - talvez outros, com nesta àrea e 

ever ode-se PI ê i incerta, € P perspectiva, no entanto, ainda é muito inc rs r 

ímicas- as quimic j das empres desde jã o surgimento de ãreas de conflito a sasttónio 

ioquimico , om maior tradição de pesquisa nos campos bioq [o 

Ea m 
nicas e s hegemô a ; empresa ca - com . 

i ente a farmacêuti cos, especialm 

outros complexos.
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2 Interrelações e Posicionamento das indústrias no complexo - 
Lacunas e deseguiliíbrios no complexo químico brasileiro. 

A formação do complexo químico no Brasil seguiu o pa- irão comum de sua implantação nos demais paises "de industrializa 
ção tardia" + Com pequenas alterações ditadas por seus 
nantes políticos, 

condicio- 

Sociais e dotação de Tecursos naturais. Ao fi- nal da segunda guerra, não tendo acesso à base tecnológica do Complexo em formação no mundo, o Brasil teve que sujeitar-se à estratégia de expansão externa das empresas lideres, assistindo à implantação de Suas filiais, que apenas comercializavam ou exe cutavam a última etapa de formulação dos produtos finais, enquan- to se abria o hiato tecnológico entre Os produtores nacionais que partiam de produtos naturais, no estágio Prê-sinteses e o complexo quimico a nível mundial. Com poucas exceções, todas as empresas lideres do complexo marcaram sua Presença no mercado brasileiro entre o final da década de 40 e a Primeira metade da 
de so (1). Casavam-se a política desenvolvimentista e de estímulo 
à entrada de capitais estrangeiros, que atingiu seu auge no pe- 

ríodo imediatamente seguinte, com a dinâmica de expansão interna 

cional do complexo. Por outro lado, nesta mesma epoca, mas resul 
tando do maior movimento nacionalista jã ocorrido no Pais, ini- 
ciou suas atividades a Petrobrãs, empresa estatal concebida para 

garantir o controle nacional sobre as reservas brasileiras de pe 
tróleo, detentora do monopólio legal do Estado na extração e re- 
fino do petróleo. Iniciava-se assim o complexo quimico no Brasil 
sem Constituir absolutamente um complexo, com O segmento final (1) Zno ge início 

Guia da & Brasil de algumas destas empresas, segun- 

do Es Ê Podia rea Indústria Química prasileira, 1985 ABIQUIM: Bayer, 1911; 1950; bu Pont, SUlenc), 1919; Unios Car €, 1953; Basf, 1555; Dow, 5 1948; Hoechst, 1949; ICI,     
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de na 
- ã E 

: s 
snacio izado, relacionando-se cada industria com suas e ú izes 

no ext rodu i I diarios e Vi Pp tos interme x rior através da importação dos r 

O esa no que se esmo 1nais d ida empr estatal £i i 1 d lid E = um , ado ado e uma so P: 

erge ria a b te voltada para a questao en i ase do complexo, unicamen — 

nderam se labora tica i ; não vend us i As poucas empresas nacionais que Ê 

duas ontaram-se com tórios ou plantas às filiais estrangeiras defr 

“ i ciamento tação ou licencia alternativas: firmar acordos de representaç 

ao conti E cid 1 os, ou enta à para a importação de produtos finais ou insumos, 

j Inexis- p= ; naturais. nuar sua produção a partir de matérias primas 

ç ia inais as indústrias fi tia, portanto, qualquer vinculo tanto entre as + 

como entre estas e a base do complexo. 

i Atê 1967, quando foi criada a Petroquisa, pic 

. 
o diãria da Petrobrás, a indefinição ananko no Hansi. da ao tal e . ólio esta 

petroquímica - preocupação com a extensão do monopólio a 

o espaço a ser reservado às nacionais - inibiu o desenvo 7 

' a Petro- x unidades da desta área no país, ocupada então apenas por nas 
iliai REI algumas 1 brãs, basicamente no setor de fertilizantes, e g ' n 

' : a obs 
(1) cautela das multinacionais de empresas americanas. Com a 

i finan- É 5 - incapacidade debilidade da iniciativa privada nacional 

1 1 r d jo tornou-se inevitável, dado 
i tecnológica - a ação do Estado celra e tec 

j o duplo Se determinado pel o continuo crescimento das importações, Bt 

jl: s décadas de atraso retardamento da petroquimica no prasil: dua *s 

i ativel com o ni- m relação ao complexo químico mundial e incomp e | 7 

i uisa substi- 1 de desenvolvimento industrial do pais. A Petroq ve 

s i ie ã iniciantes e i associou-se as empresas tui ia estrangeiras ou uju fili 

ju os estabelecimentos petroquímicos da Petrobras, esboçan- assumiu 

  

alba (1948), Cia Brasileira de Estireno (1957), Cia Petroquímica Brasilei 
(1) ra (1958) e Union Carbide (1958), basicamente No segmento de resinas e intermediários para fibras e plasticos, como ja visto a area preferencial do ponto de vista dos Líderes para a expansão intemacional através de plantas lecais.



não sô controlando o Suprimento das ma térias primas bási cas - função tradicional, 

1 estabelecendo Prioridades, 
tegração e equilíbrio nas indústri 

A entrada 
em Operação da Petroquímica União fprincipai empresa entre 

sem 1972 
as 

que a Petroquisa 
Se associou) 

r Marcou o início das dades do Polo são Paulo, Constituindo esta e 

ativi 

mpresa a Central de 
matérias primas (petroquímicos básicos) do Pólo. 

A implantação do Pólo Nordeste 
como o de São Paulo, 

a 
com o sucesso Operacional 

das Plan- Com a garantia de capacitação téc 

Preocupação com eficiência, 
tas, 

nica na operação eficien te e equilibrada dos vários estabelecimentos, O modelo do Ptri- 
Pê" foi Consolidado, 

(Petroquisa, auxiliada 

como na Petrobras e na Siderurgia,com. 
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acumu- i ási romovendo a to de matérias primas básicas, Pp A 

ni iaça uporte têec- 

elo suprim ppa 

á vês de seu poder de negociaç E 

pia i aporte tec- 

ão privad a! 

E . às empresas estrangeiras i inanceiro; nico e fi 

i in r te o i tindo a cn log ia mais atu lzada a nive t 
garan 

al d 
nológico r 

e 

nacional. 

1 e = pla i lex petroqui o nejamento do terceiro e ultimo comp o 

co o i em=- m | 1 1 nto da 
á r 

i Pólo Sul vi i ipalmente ' r isou prince o fortaleciment , 

e q id economic P p sua maturida troquimica nacional traves de a de Í 

q . P e ional de Desenvolvi 

resa 

ogica Fazendo arte do 2 Plano Naci 
: 

€ r trutura in 

e tecnol , 

mento (19 7 5) centrado na consolidaçao vertical da es 

j ao a imento T nizaç i i enfase no desenvolvi e moder i asileir ( | dustrial br 

da produção e ins os basicos sua concepçao nao levou em 
à : um ç ) ; | 

= fas - c 
do cor pl q mico apos a —- ui ' i exo TA i j ernacional cont açao int € aa situ 

61 s 1 1 4 = = 

- . - sas A 
per produção e asico e int diarios. pesar i erme d petroquimicos b s 

da cri f brasi i ais claramen- se so se configurar na economia ileira m 
“ 

te n | d i ionamen O inicio os n 8 vario ) e redimensi anos , arios ajustes 
imTnd tos 

E - ainda ho 3º slo estando tizaçao do Pol , — foram necessários na concre ç 

égia de recuo iniçã estratégia à espera de definição. A 
j ojetos a je alguns pr 

i i ica evi- cionais fic s interna i empresa ã Ne dities" das E 

o 
dlo Norde 

E 
uanto em Camaçari (P | pá 

RO 
dução de p - 

dente num exemp 7 qr 

rojeto Pp tavam um P No 

roda E 
tanto,dois fa 

sas estrange 
E 

1 apenas uma se apresent 
o 

À s 

ileno, no Su eis pn o 

SE levados em conta: em prime tores têm que ser justes periódicos entre demanda ajus ênci tural a des cia estru 
| 

ias ímicos básicos - a tecnologia compe 
de petroqu no setor e oferta 

ige grandes escalas de produção, defrontando-se a Pifiiuds 

titiva exige 
ilidade dos investimentos com uma demanda continua; em segundo , 

sibili
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É re à 

º consumo per capita de produtos químicos no Brasil é muito bai vidade da petroquímica nacional, pelo menos no que se refe 
=» - - (1) 

Xo quando comparado ao dos paises desenvolvidos, resultando da capacitação na operação da indústria. 
defasagem do desenvolvimento do complexo no país e principalmen 

: ninE 
” 

; iai 1 ólo petroqui- 

te da distribuição de renda; na suposição de um avanço em ambas As atividades industriais tipicas de um P Pp q j z i 
i : uímicos bã- 

as direções (desenvolvimento do complexo químico e melhoria na mico incluem pelo menos um estabelecimento de petroq as E = 

i etc p (2) uma compo- 

aistribuição da renda), justifica-se a sobre-capacidade no se- sicos (benzeno, eteno, propeno, butadieno, je , tor. 

sição variada de unidades produzindo petroquímicos intermedia- 

E : : e rios(estireno, fenol, etilenoglicol, acrilonitrila, cloreto d   = 
roi 

é r olieti 

A preocupação com o fortalecimento da empresa petroqui- vinila, etc), diversas plantas de resinas e polimeros (p E mica nacional derivou do fato da Consolidação de cada Polo ter “one poliestar, vo, Eva, meninus fonflicans/KEnfMode) GoSEE 
coincidido com a implantação do subsequente, o HE teve está das, etc), de fibras e filamentos artificiais e TE 
consequência a multiplicação de empresas no setor, Grupos nacio de elastômeros, além de alguns estabelecimentos de indústrias 
nais com estabelecimentos em início de operação num Pólo não q ; finais, principalmente fertilizantes. Para todos estes segmen 
nham condições de participar no Seguinte, não podendo dBiivedo tos, de uma maneira geral, são válidas as considerações feitas tar sua experiência anterior, consolidando-se tecnolôgica e fi- acima, tendo-se no Brasil uma indústria sólida, com significa- 

: = di 4 do esta 

narceiramente. As dificuldades da implantação do Pólo Sul, além tiva participação do capital privado nacional (ao lado a 
i i cã 

: icamente moderna 

de sua simultaneidade com a maturação do Nordeste, retardaram ' tal e, minoritariamente, estrangeiro), tecnolog ] 
ã à à 

= = ã interna como a colo 
a consecução deste objetivo. No entanto,os incentivos 9overna- & capacitada não só para atender à demanda 

' = . Por outro lado, 
mentais para a concentração, alidadosaseconomias tecnológicas car sua produção excedente no mercado externo ; E 

= a rimento externo de - 
e diminuição de riscos na diversificação, resultaram numa estrutura a- apesar da dependência em relação ao sup a 

Ea ; . tróleo - que vem diminuindo recentemente, como resultado tual bastante complexa e sólida do ponto de vista financeiro, ten 
icão dos seus deri- sui = i É o de uma menor demanda “(políticas de substituição 

co ocorrico recentemente uma série de fusões e incorporações, com à criação 
ti E 

ionai vados por fontes alternativas de energia e racion ç ce conglomerados de grupos e de empresas nacionais. Entrou-se, portanto, nu- 

- ' consumo energêtico) como da maior oferta interna (resposta po- ma fase mais integrada da petroquímica, com o capital nacional estabelecen- 

sitiva ao aumento dos investimentos em prospecção) - tambêm na do vínculos tanto a nível de produtos e processos, como interregionalmente, 

extração e refino, monopólios estatais, tem-se uma indústria Com empresas de um polo participando de investimento nos demais. Quanto à 

  

tecnologicamente madura e cuja integração com a petroquímica 

Taturidade tecnológica, as simifi i o ilei LE 
os 

E 4 

gi ; , qnificativas exportações brasileiras nos an (1) Estes temas serão retomados com maior detalhe nos capítulos seguintes 
= em es, 

dE = 

pri 

num contexto internacional de capacidade ociosa . Evolução recente, Estrutura de Mercad, O e Tecnologia. 
Seneralizad La 

. É 2) As principais centrais de troquimi 
É» São certamente Prova do alto nível de competiti- 

õ É e 
cos bãsi =. . mica União (SP), Copene (NE) e Cope o E dos Polos são: Petromi
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(suprimento de nafta e gas) & perfeitamente assegurada atravês da atuação da Petroquisa. Pode-se considerar, Portanto, que a base do complexo químico estã Perfeitamente consolidada no pais. 

Já com relação à maioria das indústrias finais - prin- cipalmente farmacêutica, Perfumaria, Corantes e Pigmentos e vã- rios segmentos do que neste trabalho Se considera como indús- trias químicas diversas (defensivos agricolas, Conservantes e aromatizantes para alimentos, Preparados tenso-ativos, preser- 
vantes de madeira, anticorrosivos, antioxidantes e desengraxan- 
tes para a metalurgia, Feagentes, catalisadores 
ral) 

tes fez com que esta estrutura, 

ços de transferência, a troca internacional de excedentes 
. 

da 
Produção de intermediã rios e maior escala Para a diluição 

za mantivesse praticamente inalterada por muito 

dos cistos de pesquisa e desenvolvimento reali dos nas matrizes, se r 

S anos, nas na década de 70, 

' 

trias. 

que se refere tanto à limi- 
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tada qama de rodutos int o d idos localmente cOo- 
Pp ntermediarios produz r 

lmente ao au o no p e produtivo: 
g g rocesso t r de integraça mo principa 

E stâgios su- inai e muitos e ioria desses produtos finais exig como a maioria 

d tran ormaçao ste ma mu Lti licidade de pon tos 
sf ç , ex t u cessivos e 1 Pp 

p a cadel ç + onde se pode interromper d a de produ ao que correspondem 

a difer E niveis d v a na produção local. O inte 
e erticalizaç o entes 

Ss u g uli 
na esta na man Ç resse das multinacio i tençao de a um vIinc o com 

e não ao oc omp em 
p a integraç O exterior - im dind 1 a ate a base do comple 

xo a 
10rl este produtos es- 

q 
a a d s 

j início da cade ia da m + ue no 

tagens a- indo as van ari -, garant a i intermediarios -, tao petroquímicos in 

pontadas acima. 

indús- 

trias, tem- mento o rupfer 1) 
N p. r õ j s, segund i m-se que as importações de medica ' Ss, 

1 bservaçoes a nivel de dividualizando es s o L n V ta 

60 já eram erno, em 19 1953 representavam 70% do consumo int ' des que em r , e 4 

autor estima À i i lado, o mesmo residuais; por outro , ada 

5 atendidas a i i is de farmacos as necessidades nacionai 

ã duzidos 935 são pro importações. Na perfumaria, enquanto desde 1 p - 

ári repara- base para várias P França e EUA produtos etoxi ( 
na Fr lados 

= 5 £ instalada no Bra 
= - ica so oi des cosmeticas) a primeira fabr Ç , 

r ma 
n pais produtor is, atual ente de 

3; os pri ci es loca t 1 

i ã erkel,Drew têrias primas para a indústria de perfumaria ne é H ae er k a SEA ia die a de suas matrizes p pic intermediários. 
A indústria de tintas, Ventass 

: mentos, embora perfeitamente integrada com a petroquimica 

. ip se alta a veículos (resinas, solventes )J, é dependente no 

ê s corantes, e o complexo quimico 
uanto a matéria do exterior q 

ional não atende às necessidades de Pigmentos, corantes e al 
nac 

(1) Kupfer, David S., O setor de medicamentos no Brasil: aspect tura industrial, tos da estru- Texto para Discussão nº An, IEIÁUERI, 1955.



internacional" ea "qua- 

atéria . 
S primas importadas", caracte 

E os 
dústria dq Segmentos citados. A evolução da in e defensivos foi ç di 

defasada e a Consolidando a produção em relação às demais, só se 
dos finai , sa 4 Defensivos Agricolas Partir do Plano Nacional de 

de ntro do Contexto do 29 PND; até 

do à agricultura 
+, 

por ser liga- 

ab 

e er "fronteiras 
bag os, Convergindo 

com 

Como para 
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o suprimento de insumos, ausência de vínculos entre si e limita 

das ligações com a base do complexo. Pode-se ainda considerar - 

em contraponto à sobre-capacidade na petroquímica - que estas 

. indústrias estão subdimensionadas na economia brasileira (princi 

palmente na hipótese de um desenvolvimento favorável do comple- 

xo e da distribuição de renda), em dois sentidos: alêm da incom 

pleta integração vertical, tem-se um sub-consumo de produtos qui 

micos, evidente nos finais (na farmacêutica estima-se que ape- 

nas 60% da população tem acesso a medicamentos e o consumo de 

sabonetes per capita no país ja foi avaliado em duas unidades 

por ano tl), e um subconsumo potencial nos intermediários (adi- 

tivos, reagentes, catalisadores), uma vez que as indústrias do 

complexo são os maiores consuinidores destes produtos, O proprio 

desenvolvimento do complexo induzindo ac aumento do consumo. 

Apesar das discordâncias quanto à sua delimitação pre- 

cCisa, existe um certo consenso de que estas indústrias consti 

tuem o centro do que se considera como química fina. Como jã 

visto, é a ãrea de expansão atual das empresas líderes a ni- 

vel mundial, a fronteira natural do complexo, onde se locali- 

zam os mercados mais rentáveis e onde estas empresas estão empe 

nhadas em manter suas posições e hegemonia. Por outro lado, os 

sólidos grupos nacionais estabelecidos na petroquímica brasilei 

ra, vendo sua alta rentabilidade ameaçada e estando jã relativa 

mente consolidados financeira e tecnologicamente, estão no mo- 

mento decididos a diversificar-se também em direção a este Saga 

mento do complexo. Tudo parece indicar que ainda na década Rê 

  

(1) Happ, Ivone, “Indústria parte para as e da . o 
vados, ano XX, nº 218, dez 1984, pecdal nagar de Quimica e Deri-
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sumos 

z 

seus con 

Completo 
domínio da tecnologia, 

com a Vantagem 
de 

Cativos Viabilizarem, em muitos casos, = de Unidades de produção 
intermediários, jã estando Com suas mar mer Cas consolidadas nos 
Cados finais, 

ta- 
bilidades nas expor 

ibili 

ções 
têm a vantagem da facilidade 

e flex Podendo também explorar 
e Processos destinados 

dade no SUPrimento, 

tos ârvores de produ 
. 

com 

a vários mercados, Contando ainda = 

odelo 

lítica “cConômica a Seu favor. O m 
idez : tanto pela solid * Como Pela ponca Viabilidade política, no 

momento atual, de Volumosos Ânvestimentos do Estado num setor 

onde os Srupos Privados 
sim, 

asS- 

estão dispostos 
a avançar. 

Tem-se, 

a 

o Potencial 
(cujos ecos jã começam 

e “ 

º que deve Ser solucionado 
brevement 

Com a Predominância 
dos 

; 
ou 

Irupos “Strangeiros, dos nacionais, 

talvez Com a Convivência independente dos doi 

empresas hoje Sxistentes - 

novo 
PStitucional de COexistência 

Ainda quanto ao Seamento final do Complexo químico na- 

Sional, falta mencionar as indústria 
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exo a se instalarem Ustrias finais do novo Eee a EE 

do nato ao ado de plásticos, fertilizan E indú as j a 

de o a tacam-se - a produção de ole eta tai 

não da cas pra pra de empresas privadas na - onde se tem predomina 
4 LO- tradici tadoras 

= expor recado interno, São 
rome 

= 
bastece alem de a 

o ia de todo maria de perfu ústrias alimentares e indús nais para as 

À nacio- m onvive 
is - onde c ão de ceras vegetais 

ão a produç mundo - e 

A adoras. export a lmente 
tambêm tradiciona l as, 

a 

E 
rangeir nais e est 

s de uso 
. artigos aminados r tos de plástico - 1 

ão de artefa produção 
2a as início n - teve i ens mbalag anos e tubos ee c 

a 
eças, 

doméstico, P 
: que im 

ngeiras as estra filiais de empres 
50, com 

décadas de 40 e 
opera- a em entrad pus : com a 

érias primas básicas; eria suas mat Portavam 

rodutos ão de P tituição 
À 

lo e a acelerada subs À estabeleci 

a 
ão Paulo 

úmero -de 

ção do Pólo Sã 

iplicou-se o nu 
(1) tual- 

laâsticos, multipli 
ncionatEs a 

. 
a 

n 
: 

naturais por p 
a entrada de 

rudnia 

inclusive com 

ha 

tor,. 
mentos no se 

ivem em 
«a conviv ansao, 

é s- 

indústria ainda em exp 
ital nacional e e 

ê uma in 

cap 

mente é 
des e pequenas, de 

dida - à exce- : 
Q: pe 

sas gran 

difundi 

setor empre 

Lo 
mente 

no 

clogia está ampla 
. sua tecn 

trangeiro e 
alcance 

À fora do enharia, dos plásticos de eng 
- turalmente, çao, na 

de 
AS 

gran exigir como por (tanto tecnologicamente 
), desenvolvidos 

a- 

is a 

ásticos), 

das naciona 
ão de termoplásti 

E PEinsies 

= 
roduçã 

eiras. 

integração 
com a Pp . 

r filiais 
estrang 

SESI 
Ta 

o 
E 

r a 

is apenas 
p 

intética 
no 

tualmente no pa dução de borracha si 
a 

to de pro 
estabelecimen 

j roquisa), (hoje à e tencia à Petr as per Pp 
j troflex) + bor, hoje Pe : obr 

rtes Ç ua de fo q Pp e influe na presença at ] 

  

jo valor da produ- 

Industrial de 1980, IBGE, da e estabelecimentos 

acordo cem o Re Plásticas, neste ano, dA amo uma razoável ingis 

a ão a o que mostra que o pais já tin ão 20 Polo Perrone 

instalados E E antes mesmo da decisão de criação do 29 

: ástic tria de plas 
mico. dra
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grupos hacionais, ao lado de estrangeiros, 
tos diversos de borracha, 

+ pode ser considerada uma indús tria madura, Finalmente, tem- se à indústria de fertilizantes 
tegrante dos Polos 

r 

que ja £oi mencionada 
como in 

Petroquímicos; 
embora também tenha sofrido, como os defens ivos agrícolas, uma “Eronteiras abertas" 

Política de 
. dois fatos marcaram seu desen 

vol vimento no pais: as Primeiras Unidades da Petrobrãs fora de 

(e desde 
O Grupo Petrofértil) e algumas 

Portantes atualmente (como Manah, 
+ todas de Capital nacional) instalaram gunda m 

Copas, IAP 

no entanto, integrada com a Petroquímica e 
solidada, 

+ que Constitui um Segmen Ntal para as indústrias finais,prin- 

Cipalmente na sua ligação c om a Petroquinica. É uma 
Muito hete Fogênea por Natureza,co (1) h pb G de Eneus esta Co; iderada no Comp: exo automotr iz 

Todu, ão 

ns 

1 

r 

e 

indústria 

Produtos 

Parte do 

na produção de artefa 
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é um, existindo cessos alternativos de produção para ada iss 
es Re s vezes a possibilidade de e Pp Ê Wien 

TS aSÉvE PRÉ mbéêm as escalas de produção sao v ais) 
erra Sua oBHsagto? *4 lexidade tecnológica. a o Ni pur sim como o grau de a dress onde as escalas de produção 

E 
Presas astatado - e rilha, cujo único produtor sariamente grandes (caso da bar 

temente em . - preponderan tal) multinacionais - prep 
- + tata —4 & a Álcalis, es 

g s LC El ro-Clo- 
al ofist ada ( F 

1 
a. 

areas de tecnologia m s d White Martins etro o 

isti in- é" (Salgema), existindo a 
"tripe 

o 

consneos eua srntoninas é ionais (como a indústria 
' 

naci de predominam empresas je a 
on | x | 

estaria 
dústria n ta indu pa 

Drsioo 
deficita 

ari esenvolvim | ESA : 

caneta gera, 
dicion é insatisfatório, sendo tra des 

e 5 
: q maneira geral, | Nro 

êrcio externo. Existem alguns P pç ram 

Pç 
dência (sa ã e devem minorar esta depen Eos 

os nas área a ilha); outros õ e barri | 
áci osfórico EM 

à de acido f lie Í 

no entao, 
ânicos, de inorgani x j odutos in | o, camente pr Luso Es 

inn 
a igiriam 

no 
scalas de produção, exig nd 

uenas e 7 nr | 

' sapo ps 
a economia trofia n | Õ de sua a es Ea 

iagnóôstico | Eis 

ar 
ligadas a q mente ão estreita ã ainda, estão outras áreas, 

complexo. 
- eral do - evolução 9 

5 
dera da imento depen 

e seu desenvolv 

pode- 
i io como a 

ndo sequilibri 
Concluind de-se considerar o deseq 

i ileiro a- 
a 

ímico brasi 
am xo qu c is marcante do comple aracteristi 

| 

estã plenamente desenvolvido na base, onde s6 
c xo 

1 tual. O comple 

, p am na pr minan: na o , er lidas empresas com edo cia de capl tal nacio 

  

i ia nacional - uma anã- 
1 ileiro e a economia nai À qe ei DO O GS Ea extema", in Aro a Indictrta 

ps É ma", = 
( lise sob uma ótica ani sugere coro explicação razões nas r Ra Química Rs a Argentina, com um mercado cerca de 1/3 do bra ia lapis mais desenvolvidos, inclusive exportanco ro, On hipótess, não endossada por Candal, 

ho plantas familiares, do tipo "fundo de do sua inclusão nos grandes Planos de à 

ê que o próprio “a. 
quintal", ter, impedi- esenvolvimentos Governamentais,
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fronteira tecnológica, abastecendo Perfeitamente o mercado inter no (a menos do Petróleo, por uma questão de dotação de recursos naturais) e exportando; seu Segmento final - ã exceção de algu- mas áreas, E 
; 

5 s- 

onde se destacam Plásticose fertilizantes - está de 

dades da População; e tem- Se uma grande lacuna entre ambos (tam- bem com algumas exceções, de menor importância), não se comple- 
finais que define o pró- 

as relações intra-complexo Para 1975 (último ano para o qual se dispõe de 
uma matriz de relações intersetoriais), sendo importante ter em 
mente que neste ano apenas o Primeiro PÓ lo estava em plena opera 
ção. Pode- 

no 
mplexo químico (quebrada ligeiramente 

pela indústria de quimi Cos diversos, dada sua heterogeneidade), 
º que também fica cla- 

Fo no gráfico. A importância das importaç 
do Complexo, em 1975, 

Uma vez 

Serviços € impos enquanto as importações são basica- -O grau de quim 

numa Primeira aproxi- Onsumo intra-complexo 

o ã s independente do 1 quanto maior esta relação, mai p do complexo o 

resto da ime! - ela relação entre o to da economia para seu suprimento ep 

r no complexo face a estes dutos químicos p consumo de pro dest 

complexo - no caso do dutos pelos demais setores produtivos pro 

da base 
E omplexo da químico refletindo sua depardcnedas Comte 

i tores. economia, da demanda dos demais se 

as impor- 
Com base no Quadro I tem-se que, pg de do com- 

tações representavam 37% do essrrataneo dasieiemmaci eia cao 
plexo, coeficiente que passa a 52% Irene e fu ; influencia 
sumo nacional dos Produtos do complexo; este valor & ão das im 
do pela importação de petrôleo (no refino a a Ç 
Portações & de 82%), mas é também qu o RS gas) O consur 
nais, como farmacêutica (50%) ou fertilizantes ( E o mo intra-complexo, acrescido das importações, responde E Ea do consumo intermediário total das indústrias do comple i E 
cando sua independência relativa quanto a EupriNores extra ir 
pie. Inversamente, os produtos químicos consumidos A $i 
dústrias do complexo representam apenas 32% do consumo in ê =. diário total de produtos químicos, o que mostra sua E em relação à demanda dos setores produtivos externos ao js. - xo Cio se pode ver ho duaúiro I, alêm de combustíveis e outr produtos do refino, são relevantes para O complexo a demanda da 
agricultura (fertilizantes), do complexo têxtil (fibras) e por 

e outros, 
artigos de Plástico (embalagens, peças, etc), entr



COMPLEXO QUÍMICO 

QUADRO I - RELAÇÕES INTRA-COMPLEXO- 1975. 

    
  

    

          

milhões de cruzeiros correntes 
. 

Consumo Consumo 
SETORES E ; ) 

Interme- interme- 
CONSUMIDORES E — Div. Elementos Resinas Petrog, Refino Extr, diãrio diãriona 

: : ; Farm.  Perf, Fertil. Plast.  Borr, Tintas o Re * PREDUTOS CONSUMIDOS E plexo y . 
: - ao - - - 763 2.648 

E 748 8 E E E 7 7 ú ai 2 59 E n 2.13 22 16 19 2 3 s 147 586 
DE ia | 7 3. ” 2.031 o x 2 17 12 - 1 1 - 2.067 12.234 e 146 297 ao axu 7 12º 04 14 37 8 - 0 — 1.670 10.395 
Es, excl. pneus 6 3 - ll 714 AT a ” e o o ” dá desde 
mintas, pigmentos 27... 1 142 63 358 161 8 as 5 5. 932 6.667 | Diversos : .3 362 63 86 99 l . 36 516 13 30 8 18 24 1.286 6.898 o 

Eloventos Químicos 191 39 648 69 46 484 390 670 236 246 59 = 3.435 5.570 
Resinas, fibras, elast, 9. 15 . 8 3.373 751 538 118 - 1.419 3 1 - 6.235 12.026 A e intem, 24 95 399 134 - 273 350 417 150 2.275 2.301 23 - 6.441 6.889 

Petroa. bas. 
a . 

Produtos do refino 24 109 2. 30 “38 201 165 117 158 1.223 2.864 20 4.970 25.733 
Petróleo e gás = - as ar O = sm - - 2 lo 2.334 217 2.563 2.563 

Total intra-corplexo 1.220 1,361 3.382 4.679 1.993 1.994 1.927 2.000 4,334 3.807 5.308 261 31.266 
Consumo importado 1.218 479 3.089 534 443 700 1.146 550 1.881 462 23,543 — 34.045 
Consumo Intermed, Total 4.083 4.201 8.590 7.605 3.568 4.405 5,402 3.312 8.560 5.378 36.010 474 91.588 Fonte: IBGE, Matriz de Relações Intersetoriais, 1975. 
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o QUADRO I, dentro do complexo químico. o 

es de ts a venda, associando-se a cada uma o valor da transação, 
lhces de cruzeiros de 1970, 
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3. Dimensões relativas e evolução recente - Corisolidação e a- 

bertura externa da base de complexo, uma análise quantitati 

va. 

Como pode ser visto nas tabelas I.l e I.2, a maior in- 

dústria do complexo químico brasileiro é o refino de petrôleo: 

em 1980 era responsável por 35% do valor da produção e 24% do 

valor adicionado do complexo, em termos correntes. Ressalta nes 

tas tebelas o aumento de peso da base do complexo (petroquini= 

ca como um todo), e a correspondente queda das indústrias fi- 

nais, que passam de s8% do valor da produção do complexo, sã 

1970, para 43%, em 80. No entanto, quando se observa as séries 

a preços constantes (tabelas 1.3 e 1.4), tem-se uma situação in 

versa (aumento de peso das finais), que explicita a influência 

das bruscas elevações do preço do petróleo na década (primeiro 

choque em 73/4 e segundo em 79). Não obstante, tanto em termos 

correntes como constantes, fica evidente O aumento de importân 

cia é petroquímica básica e intermediária e da fabricação de 

resinas, plastificantes, fibras e elastômeros (em conjunto, jã 

em 1980 respondendo por 17% do valor corrente de produção do 

complexo, ocupando o 2º lugar no complexo), o que reflete pra- 

ticamente a instalação da petroquímica no país, com a consoli- 

lo e a entrada em operação do Pólo Nordes 

dação do Polo São Pau 

o viabilizou à expansã 

icos e fertilizantes), en 
te. Seu cresciment 

o tambêm das finais à 

elas integradas (especialmente plást 
” 

mo farmacêutica e perfumari 
quanto as finais não integradas (co 

a, dg : a a a - 

eclinavam de importância. Esta tendência e mantida na pri 

meira meta = 7 
. 

de da dêcada de 80, com o início da produção no pólo 

Sul e à abertura 

para O exterior da petroquímica, quê possibi- 
litou E seu cresce imento 

a taxas superiores à da indústria nacior 
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nal, como pode ser constatado na tabela 1.5. 

A queda, em valores constantes, do peso da base &o com- 

lexo & 1 R 
P é devida ao menor crescimento relativo do refino e extra 

ão d E e - 

, e petróleo. Como já visto, a evolução destes setores de- 

pende d 1 
as os 

a estrutura do consumo energético, que sofreu significa 

tivas = É sa 
a - 

alterações na dêcada. O primeiro choque do petrõieo nao 

teve um = 
a grande repercussão imediata na estrutura do complexo; 

a politi 
ê 

política adotada concentrou o aumento de preços ná gasolina 

e a = 
redução no consumo deste produto (acentuada pela desacele- 

ração d j 
ç O crescimento da indústria automobilística e pelo aunet ; 

to. da = = 
proporção do álcool na gasolina) foi de certa forma com 

Pensad a pelo aumento no consumo de óleo diesel. Jã o segundo 

Choque 
* 

b = 

que, em 79, com a situação das contas externas do Brasil Ja 

bast ant : 
e crítica, obrigou a medidas mais severas por parte do 

governo 
+ que se consubstanciaram basicamente no aumento da pro 

dução q e E ; E ê : 

petrôleo, incentivos à substituição de seus derivados 

e pro gram - 
as de conservação de energia. 

O pri : ' s e 

Primeiro item pode ser avaliado atraves da modifica- 

a parcela cor- 

39,58 

ção na est ru 

re tura de investimentos da Petrobrês: 

spondente 35 

à exploração e produção, que em 1970 era de 

de seu | 
inve 1 

- 

stimento total, em 1975 tinha caído para 27,8%,e SO 

foi ret Oma 
da em 70, 

o-se em 

chegando a 70,9% em 1980, mantend 

torno de 8 0% desde então!) 
petrô- 

A resposta na produção de 

leo à evoluçã 
à o do S investimentos foi impressionante; como se 

(19) Invers amente a 

te desde LO, pes O dos investimentos em refino cai drasticaren” 

Ras 9,4% em 80, ano de 27,8% e 36,5%, respectivamente en me 7, 

Ss por Adriano acionando' em cerca de 3% de 81 a 83. Dados coleta” 
a 

Pires Rodrigues, COPPE/UERIJ.
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Pode ver nas tabelas I.1 e 1.5, mesmo em valores correntes de- 

Uma queda real na produção), ao 
tento deste setor no início dos 80 

SãO as maiores de toda a indústria nacional. Como consequência , 
apesar do Petróleo se manter com 9º O principal item das importa 

e da economia como um Ume fisico importado vem dec Perspectivas 
Fescendo desde 80, e as 

    

  

95 120 169 
266 

    

NSERVE) e do Pro- 
* Visando a Tacionalização 
ados de pe trôóleo Por carvão, basicamente 

+ Com especial aten 
le Celulose 

* & demanda por der 

ção aos 
, 

Pape 
maiores con- 

Sumidores industri 

ivados de pe- aig e decresce ate 83; o Consumo de 

+ Cri 13,88 e 
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10 
no anterior e o consum 

? ao ao a 27,3% respectivamente, em relaç + r 

.: da =” início iveis do 
14 o começo dos 80 retorna aos n gotadas, esta 

de gasolina n 

aidas ado , êm das me dêcada anterior. Naturalmente, alé 
nacional, 

refle mia da econo te os efeitos da recessao evolução 

r ao das re- 84 a proêuç d bservar na tabela I.5 que em podendo-se o 

n a in- £i “er imento à ta crescime: 7 xa de i aumenta 7%, acompanhando a inarias 

Gustria 
ste pe 

to ai ante de isti is marc do. A caracteristica m la como um ç 

refino fgida estrutura do 1 a ente rig 
a a a relativam riodo & a mudança n 

nden- dro I exaçÕ orrespon j rações € 
( ) com redução substancial das ç Qua ro r 

ubsti de as = tos on a , - segmen ã 
tiveis 

. GLP, 

: os combus 
siga a 

tes a gasolina e ôle 
are 

to da : ss o aumen 
1 ; : 

cedida 
e 

tuição foi mais bem su 
an Se m expen mica e ária à petrogui out (que inclui a naífta necessária à Pp cual limite pa- 

Utros (au 
no Eu 

- 

o stitui z ve con 
3 sas diesel, q 

Sao) e principalmente 

E ino. 
ra a Fedução da atividade de ref 

efino 
Quadro II - Estrutura do E : 

3 1975 1980 , 198 1970 
3 

16, 
10.5 27,0 16,8 . 

Casolina 

, 
26,8 a 30,2 ada 

0,8 

Óleos Combustíveis 
28 29,1 0 9 k . 

Diesel 
' 28 - 6,4 o: 5 

r 

GLP 
5, 4 20,9 250 ae 

15 
Outros 

9,9 ' 
CNP, Anuário Estatístico, 1984, 

da pro rutura . a est s Apesar das alterações já conseguidas, Genanda inter- 
em ma . 

ivel co 
dução ainda não & Perfeitamente compati . Õ- gasolina € 
na, m , ente e incipalm 

do que resultam excedentes, 
prin 

: de gade, o refino 
leos Combustíveis, 

Na ver que são exportados. 
s
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. Esta químico nacional (Tabela 1.6) ção, no entanto, reflet 
itivida- 

e não a maturidade e competit de da indústria, 
mas um desa 

ja este) juste estrutural que, embora 
sendo Corrigido 

Sradualmente 
- £i1 do 

atravês da modificação do per 
da, a deman 

Tefino, parece exigir medidas mais profundas do lado d 
dada a Sificuldade, 

ão colocaç 
TmOs de mercado e preços, ge 

. 
no 

z 
= 

íveis 

de gasolina e Oleos combustiv 
mercado externo, 

e e de import ão à produtos per 

Oeficient 
açã e 

e (Quadro Er 

indús- 

1) espelha o desenvolvimento desta 

tria durante a dêcada de 70, 

ra 70,pa , em 70, 
como ja vistor 

: ri êrias PIL ' 9perando com matêr 

Sr Tabela [.5), permite afirmar que 

o Coeficiente de importação de Petroquímicos Se reduziu ainda 

mais hesta década. Também aponta de 
ABIQuIM de que des 

“rna por Produtos petrogui ' Situando- 
ee o Consumo interno em 1984 cer "deste ano. 

0d 
rtações E 81 tem-se um salto nas expo Ja em 

a3 

Quadro III - € t d importaçao (3) coeficiente e 

importa Cc aparente) ( ções/ onsumo 

  

1970 1975 1980 

tro 10,8 23,0 

6 

inas, fibras, elastômeros pri poi ta 

o o 
= : , 

ásica e intermediária ; eis Petroquímica bãs el a 

r TOTAL 

  

1.6 Fonte: Tabelas I.l e 

tação exportaç iciente de coefic ada, O ; dêcada pass ter triplicado na 

7 em 2,78 nas de 2, a era ape des/produção interna) aind (exportações/p 
iu impor- ituiu imp substi icamente 

º petroquímica basic £inais do pa 

ue a 
radiieinias: É 

1980, uma vez q 
sadia 

o crescimento das õ iabilizou tações e viabil 
. ro 

las de pro s esca = dadas a Com a recessão, € 
i i das. is a ela integra 

resentaão pelo iva rep : - odutiv: imo em capacidade pr a Escim 1 
dução e o acrêsc 

olo - a! Lo da ofer ) 3º P men Eê ta 
a à jo aumer i idade r j mencionada descontinu ( am 

: s gue no 1) que prosseg 
r 

etroguímica tem O 
intes. Em 1983 (ver tabela 1.6) a e os produtos do 

uin 
. 

ea 

NR ior superavit do complexo, logo ão - exclusive pe 

Segundo ma 
com que o complexo como um itivo nas suas re 

Fefino, fazendo 
rimeira vez um saldo posi tituições e 

. 

E ins 

SERfR, Es REAR road 
entre empresários, 

À 

lações externas. 
5 tro! = : ao da pe je exportaç que o coeficiente à ! tor 

estudiosos do se 

408. torno i oscila atualmente em q imica de 

ue per- ado ma solução q E saída externa foi u lado a Se por um 

  

oes re adas IQUIM, as exportaçoe: == empresas pesquis pa E E em 81. O mesmo órgão 
uma amostra de Ms mário em 80 e A ar entre 79 e 81, s sessao anoa cimento real das exportações i 80% o cres estima em



mitiu a Consolidação da Petroqu mica + r 
Fa a econcmia co a geração de divisas par 

' mo u tada m todo, a manutenção do emprego no setor € 
- a Seração de “E 

excedente 1 ; 
em pesqu (que possibilitaram investimentos 

ar Eni 3 am mais viâveis os projetos de 
ar . 

Sas do setor) “tmica fina por parte das empre- * POr outro lado não Constitui Em Primeiro lugar = + 

Uma solução definitiva- 

aS perspecti pé iva ” z Otimistas, S no mercado externo não são Como jã visto; 
os àri empresários nacionais 

E a e do Preço int queixam” 
erno £i xado pa ra ; 

& nafta, que afeta sua competi 

possa concorrer com 

ã . a 
Jue até sua recente utilização 

segundo, ocorrendo 

+ ha 

uiímica, numa recupe” 

- Na verdade, 
jã que : 

iente ã que instalou-se uma indús 

O complexo + 

Ss, principal 

Co - - ma Tecessão,no ini 

&5 

O que comprova sua competitividade e eficiência. Embora a de- 

pendência externa do complexo quanto à sua matéria prima basica 

tenha aumentado na década passada, nos últimos anos esta teneen” 
: : . , = ; À Cia foi revertida e as perspectivas sao no sentido de uma dimi 

as Sed Rui nto 
nuiçao ainda maior desta dependencia no futuro proximo, Reus 

pelo aumento da produção nacional de petróleo como nto pedia 
; . . , i io- 

ção do consumo. Também a indústria de refino evoluiu no Pia 

do, reajustando seu perfil de produção, tornando-o mais adequa 
. no . no mpS Ei 

do ao novo padrão de consumo energético nacional, mais repete. 

vel com a dotação de recursos do pais. 

lo . aos =” iodo 
Com relação às indústrias finais, destatsassças pos 

à perda de importância da farmacêutica (tabelas 1.1 a 1.4). Em 

º sem lu 
1970 era maior a indústria deste segmento e ocupava O 5 ad 

Sar no complexo, caindo êrasticamente sua participação ao longo da de 

edu- 
cada passada (mesmo a preços constantes, seu peso em Ro 

as ne EEE ica- 
Zlu-se à metade do que era em 70). Esta evolução sta Mira 

mente ligada à perda de poder aquisitivo da popúlação, podendo 

Se ver na tabela 1.5 seu decréscimo real acompanhando a reces- 

Sao dos primeiros anos de go (D, Por outro lado, sua falta de 

Somunicação com a base do complexo tornou-a imune &o amamos. 

irradiado pela petroquímica; mesmo com o mercado de produtos 
farmacêuticos estagnado ou em geclínio, o fechamento da malha 

do complexo, com a substituição de importações nos intermediã- 

rios, possibilitaria o desenvolvimento da indústria, através do 

dinamismo endôgeno ao complexo. Tanto em relação a este ponto 

  

(1) Curiosamente, os empresários do setor, reconhecendo que a indústria far 

macêutica atravessa uma das piores crises de sua história, com capacida 

de cciosa e perda de rentabilidade generalizada, têm como principal rei 

vindicação a liberação no controle de preços exercido pelo CIP,o que es 

treitaria ainda mais o mercado.
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eutica 
uti ici xterna da farmacêeuti 

como na sua inserção internacional, a indústria farmacêutica NUSdEs T7 - Gonfilnientes: de aisarisrdis 

pode ser tomada como paradigma do que ocorre nas demais indús- 

  

(1) 
1970 1975 1980 i inai 

j umaria, co ' 
- - 7,8 

trias finais onde predominam as multinacionais (perfuma , EO Coeficientes de impor- indústria farmacêutica 6,0 pad ' rantes e pigmentos, defensivos agricolas, aditivos, reagentes, 
tação (importações/con produtos não dosados Es o sumo aparente) (Fármacos) 48,7 50, 

eai a í internacio 

4 ] 

etc.). A estratégia de expansão externa das lideres inte o ] 
produtos dosados (medi a o y 

r 

nais, desenvolvendo localmente apenas as etapas finais do pro- 
camentos) t gi . a , : 

E indi armacêutica 1,0 0,4 ' 

cesso produtivo e mantendo em sólido vinculo filial/matriz, im 
Coef.de exportação ” indústria f ce 9,4 = 

; 
(exportações produção) produtos não dosados 11,6 ' 

plica, alêm da perda de importância relativa destas industrias 
prudotos: gosados 0,2 0,2 ga no complexo, de vez que não se beneficiam de seu dinamismo en- 

075. CACEX e 

Ê 
Fonte: IPGE, matrizes de relações intersetoriais de 1970 e 1975; do À i i a a 

Ogeno, na rigidez do seu coeficiente de importação. Um conse 
CIEP, Sci Deerdar. quência importante desta situação é que, se a retomada do cres 

cimento econômico no país ocorrer antes da reestruturação do 
complexo quimico, prevalecendo a lacuna atual entre a base e 

Pa indústria menos desenvolvida no país, Pap 
as indústrias finais, o resultado nas relações externas destes 

estrategia das empresas internacionais, a 
segmentos serã um aumento do déficit nas transações correntes, 

Pertações em poucos produtos - como por exemplo a pilocarpina, 
dado o consequente aumento no consumo intermediário de produ- 

obtida a 
a 

tos químicos e no poder aquisitivo da População. E ç ama di isão in- 
desenvolvimento favorável no pais -; dentro de uma divi 
ternacional do trabalho estabelecida nas matrizes. 

O quadro a seguir procura quantificar a evolução do co- 

Vim sai i perfumaria com 

das É E ; « 
i j i ão da indústria de 

mercio exterior da indústria farmacêutica, Tesponsavel pelo se 
A similaridade da situaç 

gundo maior dêficit das finais (ver tabela 1.6), ã importân- à descrita acima, embora clara quanto à sua perda de importã 
com um pouco 

Pp utos ante de tratando-se ro 

| 

plexo (com o agrav F de ad 

e ao de 84 - ver mais supêrfluos, não ter acompanhado a recuperação 

€ | tabelas I.l a 1.5), fica mascarada no que se refere ao comér- 
omo se pode : à - 

º 
Pp ver, o coeficiente de importação total da 4 ai , e ce e cunoR cóo Sem 

ú 
lo externo, uma 

a 

i 1 . ndústria, apesar de crescente na dêcada (num movimento contrã 
(2) mar : 

i 
sSiderados na indústria de químicos diversos “'.Esta indústria, 

rio ... à ao da Petroquímica),& bastante reduzido, resultando da mê- dia entre a grande dependência nos 
a 

como jã foi visto, engloba a maior parte do que se considera intermediários (fármacos) e” “aut P a 
Onomia" na Produção local dos finais. 

  

(1) A organização dos dados por produto exigiria tabulações especiais 
Censo Industrial de 1980, o que não foi 

(2) Ver Quadro I, no capitulo anterior, perior exatamente 

do 
É interessante ob- 

Possivel no presente trabalho. 

Servar 
1 9 Soeficiente de exportação, muito su
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como quimica fina, sendo atualmente a responsável pelo maior va 

lor das importações das indústrias finais do complexo (ver ta- 
bela 1.6) 1) Destacam-se entre os produtos mais importados os 

a pg catalisadores e produtos não especificados, sendo caracteristi 

co da quimica fina a multiplicidade de produtos individualmen- 
te pouco relevantes, Por outro lado, a heterogeneidade da in- 

“Gústria de químicos diversos faz com que apresente, em 1983, o 
maior superavit nas relações externas das indústrias finais, O 
que & devido principalmente as exportações de ceras e concen - 
trados aromâticos, que tradicionalmente representam as maiores 
exportações de produtos químicos do Brasil. 

Tão espetacular como a queda da indústria farmacêutica 
foi o aumento de importância da transformação de matérias plãs 
ticas, que alterou a estrutura do complexo químico nacional na 
década de 70. Apesar dos Preços relativos adversos (pode-se ver 
que, ao longo da década, diminui ligeiramente sua Participação na produção do complexo, em valores Correntes - tab ela I.1),em 1980, tanto a Preços constantes como Correntes & a primeira in dústria das finais, seguindo a tendência mundial de expansão deste segmento. E ainda das poucas indústrias deste conjunto com” saldo positivo no comércio exterior desde est a época ( tabela 1.6) e, ao contrário da indústria 

“is E a 
) ur 

ificacõ 
Es ie comm a todas as classificações da indústria química, inter 
Sica Pati area ad nte no caso brasileiro, pelo fato deste segmen- 
látivas s ed ER teta no pais, diz respeito às estatisticas re 

de Perfumarias, suas maté - 

* * Novidade do con it i ânci 
a seus com Eraci E nceito e as discordâncias quan te semen E CLsos têm levado à impossibilidade de tratar es- Suanti tar. categoria específica, O que prejudica sua análise SÃO “ta Mercantil de 25/05/85 - o mer 

é Em 4 bilhão Ea PE S avaliado em US$ 2,5 bilhões/ano pelo 
£. OS, entretanto guia Fela Rhodia; 7 vela Ciba e 0,6 pe- 

“NSumo nacional. * EStimem que as importações representam 05 
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rias pximas, resinas, tambêm são superavitárias. Beneficiando- 

se da integração com a base do complexo, suas exportações mais 

do que decuplicaram entre 1975 e 1983, e as praça asaça de 
aumentos ainda maiores no futuro próximo . A oscilação de su 

as taxas de crescimento no início dos 80 (tabela 1.5) Eri 

mite uma previsão segura de sua evolução, mas ê possivel que a 

retomada do consumo interno - afetando principalmente embala- 

gens plásticas - e da construção civil - canos, tubos e lami- 

nados plásticos - permita a recuperação de seu desenvolvimento 

para o mercado interno. 

A indústria de fertilizantes tambêm teve um aumento de 
Sua participação no complexo, ampliada ainda pela evolução fa- 

Vorâvel de seus preços relativos. Sua integração com a petro- 

química, os investimentos do grupo Petrobrãs no setor e o fato . 
(1) cão fatores de ser considerada ãrea prioritária no II PND sa 

ai o, & uma in que tiveram influência neste resultado. Apesar disto, 

dústria cujo desenvolvimento depende do comportamento da safra, 
das variações - em volume e condições - do crédito agrícola,a- 
lêm dos Preços internos e externos dos produtos primários, ele 

mentos que explicam canta sua queda no período 81/83, como a 

maior dê 
retomada de 84 (2) Nó comércio externo continua com o pi . 

o tamente 
ficit das finais (tabela 1.6), embora pare razões completam 

is; como jã diversas dos segmentos dominados pelas multinacionai a 

—— me — 

onal Fertilizantes e Calcário Agricola (1975) pre- (Mo a a Dá matérias primas para fertilizantes em 1980, o Ne ão GesEeai embora tenha-se reduzido a dependência extema. que 
(2) Ver complexo agro-industrial.
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mencionado, apesar de perfeitamente integrada com a petroquimi 

ca, esta indústria depende de matérias primas inorgânicas ain 
da largamente importadas. No entanto, houve um progresso defi- 

nitivo nesta área, tendo-se jã em 83 superavit nos fertilizan- 

tes fosfatados e grande diminuição no déficit dos nitrogenados 
(continuando importações de enxofre e acido sulfúrico) ,e o pro 
blera nos potássicos jã tem um encaminhamento, com o projeto 
Taquari-Vassouras, da Petrobrãs Mineração, em início de opera- got, 

A evolução da indústria da borracha & determinada basi- 
Camente pela automobilística (ver complexo metal-mecânico) ten 
do-se expandido atã meados da dêcada passada e declinando ao 
Fim do periodo, com a perda de dinamismo daquela indústria. Quan 
to ao comércio externo, o Superavit Crescente em pneus tem suã contrapartida nas importações, se bem que declinantes, tanto de 
borracha natural (onde a produção interna vem aumentando gra” 
ças aos incentivos do PROBOR ao Plantio de seringais e criação 
de mini-usinas), como de elastômeros Sintêticos (onde novas fã bricas tambêm iniciam suas operações). 

À produção de elementos químicos não petro ou carbo-qui 
mi . - - 

Cos tem uma peguena participação no Complexo e sua evolução não a = Presenta uma tendência consistente. No entanto, como se 

«6, o coeficiente 

nal da década passada, a todas as indú A RE 7 E Strias poraia. em conjunto e, em 1983, Ftações de clore ã SO negativo total de fores ri Potássio, em 1983, representam 75% do sal 

superar O 
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FEMEEEEntar mais do dobro deste conjunto. Sobressaem na pauta 

de importações deste segnento barrilha e ácido fosfórico yr 
ambos os casos jã existem projetos, respectivamente da Alcanor 

te e Caraíba-Metais, que deverão melhorar esta situação), bora- 

tos e ôxido de alumínio (matérias primas para pigmentos, cuja 

problemática já foi analisada), além de vários tipos de compos 

tos inorgânicos e organo-inorgânicos, que constituem parte da 

química fina, cuja evolução dependerã da reestruturação mais am 

pla do complexo como um todo. 

je os quimicos 
Quadro V - Coeficientes de importação de elementos q 

1970 1975 ms 
0,40 0,45 De 

Fonte: Tabelas I.l e 1.6 

Numa avaliação geral, o comércio exterior eee 

químico evoluiu de uma situação onde todas as indústrias, sem 

Exceção, tinham saldos negativos, para um saldo global, EA 

indo-se petrôleo, positivo. A principal indústria no 

Pelo ajustamento favorável, ao lado dos excedentes do refino,e 

a petroquímica, somando-se também a resposta ao esforço expor- 

tador e à redução da demanda interna nas indústrias diversas e 

de plásticos. O lado negativo — além de problemas localizados 

de suprimento de matérias primas específicas (petróleo, ar 

insumos para fertilizantes, borracha, parte de elementos quimi 

cos), com perspectivas de um modo geral favoráveis - & basica- 

mente devido à lacuna do complexo químico brasileiro, à inexis 

tência de produção local dos intermediários que completariam a
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ligação base/finais no pais. , 

i 
or O complexo químico se caracteriza, em todo o mundo, Pp 

Í Lv = nto 
Ser muito pouco abso edor de mão-de-obra. No Brasil, enqua 

a e 
Seu peso no valor da produção da indústria de transformação 

, ; 
o 

extrativa mineral era de 20,7% em 1980, o pessoal ocupado n 

= smo 
complexo representava apenas 7,0% e os salários 9,0% no me 

ãri 1 de : te 
ano. E, ao contrário da participação crescente, principalmen 

1 ao 
em termos Correntes, no valor adicionado e valor da produç ds o o . no da indústria nacional, sua participação tanto no emprego co 
nos salários decresceu ao longo da década de 70. Este movimen-= 

so - 
3 j- 

to aparentemente contraditório é explicado pelo maior cresc 
Ra 

º 
mento das indiistrias mais intensivas em capital (petroquímica, 
resinás, fertilizantes) e decrêscimo relativo das mais absorve 
doras de mão-de-obra (farmacêutica, de perfumaria), como se Po Ver no quadro a seguir (D) 

Dentro do complexo químico, as indústrias finais eram Tesponsáveis Por 70,3% do emprego, 
em 1970, aumentando sua par ticipação Para 80,8%, em 1980 (tabela 1.7). A indústria de plás ticos jã era a de maior absorção de mão -de-obra e, com sua ex Pansão na década, 

ampliou ainda mais sua importância. Inversa- me E . y nte, a extração e Tefino de petrôleo apresentaram uma diminui 
nivel absoluto do emprego (talvez amplificado PoE PM 

blemas de Comparabilidade 
em correspondência com 

aes a Ores aos valores de Ee Plástico, em todos os casos 

Elacion az 85 na perfumari ada para 75,esta relação & de 
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Quadro VI - Relação RA ma 

(Capital aplicado/pessoal ocupado total)/1. 

  

54 Farmacêutica e 
Perfumaria o 

Fertilizantes 

Plásticos o 
Borracha (excl.pneus) nã 

Tintas 52 

Diversos sa 

Elementos químicos A 

Resinas 421 

Petroquímica bãs. e intermed. aid 

Refino 165 

Extração de petrôleo 7 

ao Indústria extrat.e de transformaç 
  

Fonte: IBCE, tabulações especiais do Censo Industrial de 1975. 
- , 

- de toda a : o petrôleo, Seu declínio no período, sendo o refino do p 1,ou seja, : o i em capital, indústria nacional, o setor mais intensivo tro etro- : e erto pela P menos absorvedor de mão-de-obra, seguido de Pp 
1 = À jária. quimica basica e intermediãri 

- indústrias do 
ivel dos salários médios pagos pelas 

O nive o 

xo- base do comple 
ional - especialmente na 

Complexo químico nacion 
a i um todo. Em dústria como 

& significativamente superior ao da e 

iímicas (extração , 
gdio das indústrias petroquimi 

1980, o salário mê 
i de resinas) era. 

ica básica e intermediaria 
+ petroquim 

e 

ú ia nacional.Como se 
ínimos, contra 3,1 na indústri 

8,1 salários m 

ã edi es,o 1a 1.8, mesmo com salários medios crescentes, " tabela 1.68, pode ver na 

1íquido ao final da década de 70 foi um aumento de resultado li 

indústrias, bastante superior ao do ividade, em todas as produtivi
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É TABELA 1.2 
COMPLEXO QUÍMICO - VALOR ADICIONADO 

(milhões de cruzeiros correntes) 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

95
 

  

  

  

LS
 

  

  

  

  

1970 1975 1980 

sm e $ $ 
ceutica Farma E 1.796 19,6 7.834 14,2 64.516 8,8 

Perfumar Em 817 8,9 3.711 6,7 34.112 4,7 
Aa arco 368 4,0 3.680 | 6,7 54.080 7,4 

plásticos , 988 10,8 6.773 12,3 95.711 13,1 

Borracha (excl. pneus) 322 E 2.081 3,8 24.993 3,4 
ES ras 589 6,4 2.765 5,0 44,680 6,1 
pauetsos ; 733 80 4.515 8,2 70.643 9,7 

Finais 5.613 61,1 31.359 57,0 388.735 53,3 

Elementos químicos a45 4,8 2,042 3,7 40.207 5,5 

Resinas, plastificantes, elastâmeros . 680 7,4 4.848 8,8 69.214 9,5 
Petroquimica básica e intermediária 202 2,2 3.339 6,1 46.360 6,4 

Refino de petróleo 1.675 18,2 11.421 20,8 173.366 23,8 

Extração de petróleo 565 6,2 1.997 3,6 11.376 1,6 

Petroquímica 3,123 34,0 21.605 39,3 300.316 41,2 

Complexo quimico - 9.181 55.006 729.258 

Fonte: IBGE, Matriz de Relações Intersetoriais de 1970 e 1975, Censo Industrial de 1980 

Nota: para 1980, valor da transformação industrial. 

maço is equmnçã “Res qndo 

TABEIA 1.3 
COMPLEXO QUÍMICO - VALOR DA PRODUÇÃO A PREÇOS CONSTANTES 

(milhões de cruzeiros de 1970) 

1970 1975 1980 
$ $ $ 

Farmacêutica 2.511 14,2 4.181 9,2 4.865 7,2 
Perfumaria 1.620 9,1 2.776 6,1 3.597 5,3 

Fertilizantes 935 5,3 2.401 5,3 5.182 7,6 

Plásticos 1.934 10,9 6.535 14,4 12.328 18,2 

Borracha (excl.pneus) 550 3,1 2.215 4,9 3.828 5,6 

Tintas 1.271 7,2 2.617 5,7 3.896 5,7 

Diversos 1.481 8,4 3.480 71 6.650 3,8 

Finais É 10.302 58,1 24.205 53,2 40.346 59,5 

Elementos químicos 865 4,9 1.879 4,1 3.941 5,8 

Resinas, plastificantes, fibras 
elastômeros ' 1.258 7,1 3.991 8,8 5,567 Bra 

Petroquímica básica e intermediária 415 2,3 2.594 5,1 4.303 6,3 

refino de petróleo 4.272 24,1 12.162 26,7 Raposo 19,2 

Extração de petróleo 615 3,5 644 1,4 681 1,0 

petroquíica 6.560 37,0 19.391 42,6 23.544 34,7 

“— erolem Guínico 17.727 45.475 67.831 

  

Fonte: IBGE, Matriz de Relações Intersetoriais de 1970.e 1975 e Censo Industrial de 1980. 

Fov, Conjuntura, vários números (índices de preços por atacado, oferta global). 

CNP, Anuário Estatístico 1984 (por inconsistência nos dados, aplicada a taxa Rg 
de 1970). 

imento físico aos valores



com TABELA 1.4 
PLEXO - 5 QUÍMICO VALOR ADICIONADO A PREÇOS CONSTANTES 

(milhões de Cruzeiros de 1970) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

1270 1975 1980 
z % 3 

rarmacêutica o 
a ao 19,6 2.748 15,4 2.975 10,7 

Fertilizantes = Ea 1.302 7,3 1.573 5,7 

Plasticos so Pia 719 4,0 1.565 5,7 
8 ; 

Borracha (excl.pneus) sm ' 3.051 172,0 6.070 21,9 

as 3,5 816 4,6 1.393 5,0 

. 589 6,4 1.010 5,6 1.814 6,5 
Diversos 733 

8,0 1.584 8,8 3.257 11,8 
Finais 5.613 61,1 11.230 62,7 18.647 67,3 

Elementos quimi 
ê Ss nas 4,8 n16 4,0 1.854 6,7 

Resinas, plastificantes, fibras, 
e o 6Bo 7,4 1.442 8,1 2.010 7,3 

Petroquímica Dasica e intermediária 202 2,2 993 5,5 1.346 4,9 

Refino de petróleo 1.675 18,2 2.929 16,4 3.212 11,6 
Extração de petrôleo 566 6,2 592 3,3 627 2,3 

Petroquímica  * o dB So 5.956 33,3 7.195 26,0 

Complexo Químico 9.181 17.902 27.696 

Fonte: IBCE, Matriz de Relações Intersetoriais de 1970 e 1975 e Censo Industrial de 1980. 

FGV, Conjuntura, vários números (indices de preços por atacado, cferta global). 

CNP, Anuário Estatístico. 

E Emas 

TABELA 1.5 

COMPLEXO QUÍMICO - TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO REAL 

Média 984 
1970/1980 1982 1983 1 

Farmacêutica 
6,83 0,18 -7,06 8,80 

Perfumaria 
8,30 327 -=0,53 -0,70 

Fertilizantes 18,67 -2,08 -4,67 34,13 

Plásticos 
20,34 9,15 -10,95 1,28 

Borracha tb » 21,41 -6,65 0,50 12,55 

Tintas 11,85 7,05 -8,66 -1,60 

Finais 2) 14,63 3,25 -6,74 8,63 

Resinas, fibras, elastômeros 16,04 4,46 =1,72 13,61 

Petroquímica básica e intemediária 26,35 Wa dA Sia 

refino de petróleo 11,76 2,06 -5,27 7,04 

Extração de petrôleo 
1,02 22,14 27,56 34,98 

petroquímica 2) 13,63 4,26 -2,13 8,08 

Complexo químico 14,36 3,74 -4,5 Eno 

- -0,13 -5,60 6,67 

Indústria de transformação e extração mineral 
  

Fonte: IBGE, Anuário Estatístico do Brasil, 

CNP, Anuário Estatístico. : 

Tabela 1.3. 

(1) Inclusive pneus. 

(2) Média ponderada pelo valor adicionado 

    

ge 1980. 

1984 - Indicadores da produção industrial. 

8s
 

6
5



TABELA 1.6 
COMPLEXO QUÍMICO - COMÉRCIO EXTERNO 

(milhões de cruzeiros correntes) 

    1970 1975 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

    

  
    

. Exportaçã . . 

Farmacéutica Ê Saldo Exportações Importações Saldo 
24 

Perfumaria 
159 -135 110 936 5 

Fertilizantes 
3 37 - 34 26 135 “149 

plásticos 1 326 -326 18 2.622 -2.604 

Borracha (excl.pneus) , 10 = 48 196 148 

Tintas 
53 -50 34 aro: 376 

2 
Diversos 95 -93 459 459 -428 

163 299 -136 830. 
Finais 

1.608 .. -778 

196 979 - 
Elementos químicos 783 1.097 6.406 -5.309 a 

11 573 —562 242 4.126 -3.8 e 

Resinas, plastificantes, fibras, elastômeros 12 . «884 

Petroquímica básica e intermediária 1 378 361 202 1.606 -1.404 

Fefino de petróleo o 279 -278 32 2.171 -2.139 

Extração de petróleo ; 404 -344 1.500 2.164 -664 

z 1.096 =1.093 746 24.660 23.914 
Petroquimica 76 2 

152 -2.076 2.480 30.601 -28.121 

Complexo químico 

exclusive petróleo >80 º 133 -37.314, 

2.608 -2.328 3.073 16.473 -13.400 

Fonte: CACEX, CIEF, Comércio Exterior. 

Nota: Importações CIF, Exportações FOB. 
Cont. 

TABELA 1.6 

COMPLEXO QUÍMICO - COMÉRCIO EXTERNO 

Cont. (milhões de cruzeiros correntes) 

1980 1983 

Exportações Importações Saldo Exportações Importações Saldo 

Farmacêutica 2.021 8.805 -6.784 28.328 73.198  -44.870 

Perfumaria 1.790 262 1.528 13.052 1.205 11.847 

Fertilizantes 137 32.787 32.650 11.430 100.962 89.532 

plásticos 2.934 2.310 624 43,223 29.691 13.532 

Borracha (excl.pneus) 898 6.627 -5,729 7.410 36.619 29.209 

Tintas 
767 5.532 =8,765 6.656 32.609  -25.953 

Diversos 
11.748 12.882 -1.134 152.940 111.495 41.445 

Finais 
20.295 69.205 48.910 263.039 385.779 133.740 

pa 

Elementos químicos 5.676 67.300  -61.624 83.546 372.883 289.337 

resinas, plastificantes, fibras elastêmeros 4.950 16.072 11.122 167.339 110.303 57.036 

petroquímica básica e intermediária 4.397 26.614 -22.217 213.178 60.030 153.148 

Refino de petróleo 20.255 30.745 — -10.490 612.647 214.114 398.114 

Extração de petróleo 1.062 480.486. -479,424 3.060 —.4,469.350 -4.466.290 

Petroquímica 
30.664 553.917 523.253 996.224 4.954.216 -3.857.992 

complexo químico 
56.635 690.422  -633.787 1.342.509 S-s12. 08 aa 

exclusive petróleo 55,573 209.936 154.363 1.339.749 1.143,52 . 

    

Fonte:



COMPLEXO QUÍMICO 

TABELA 1.7: 

- SALÁRIO E PESSOAL OCUPADO 

  

  

  

  

  

  

  

  

==" SE 

a 1975 19 
Salári g Fa a 

E os | ocupado Salários ocupado Salários RES E 
o e 250 30.801 815 33.531 6.585 34.008 nes 106 19.158 356 21.463 3.836 25.379 e 48 7.713 250 12.952 3.273 19.116 a pres 203 42.554 1.234 79.135 16.161 118.852 e 85 17.549 444 27.578 4.865 34.587 

2 
103 12.721 378 14,065 4.533 18 a 
130 24.915 507 26.422 . 5.526 30.720 

Finais 
925 155.411 3.984 215.146 44.779 281.638 

Elementos qui químicos 73 9.584 264 11.330 4.368 18.537 

Resinas, plastif Õ = ' P = den, elastêmeros 154 - 31.956 639 24,496 7.603 26.455 
troquimica i Irmediã ao han e inte iaria 34 2.705 299 7.989 4.950 10.343 
não do potrai 271 14.776 455 12.051 4.946 8.888 

e 
ê 

113 6.595 149 3.016 Liga? 2.660 

Petroquímica 578 56.032 1.542 47.552 18.826 48.346 

Complexo químico 1.576 221.027 5.790 274.028 67.973 348.521 

  Fonte: IBGE, Matriz de Relações Intersetoriais de 1970 e 1975, e Censo Industrial de 1980. 
Nota: Salários em milhões de cruzeiros correntes. 

TABELA 1.8 

  

  

  

  

  

  

  

COMPLEXO QUÍMICO - SALÁRIOS E PRODUTIVIDADE 

1970 1 97:65 1980 

Salário Salário Produti Salário Salário Produti Salário Salário  Produti 

Total Médio  vidade | Total Medio | vidade Total Médio vidade 

Farmacêutica 250 8,1 58,3 286 8,5 82,0 304 8,9 87,5 

Perfumaria 106 5,5 42,6 125 5,8 60,7 177 7,0 62,0 

Fertilizantes 48 6,2 47,7 49 3,8 55,5 95 5,0 81,9 

Plásticos 203 4,8 23,2 561. 71 38,6 1.025 8,6 51,1 

Borracha (excl.pneus) 85 4,8 18,3 174 6,3 29,6 271 7,8 40,3 

Tintas 103 8,1 46,3 138 9,8 71,8 "184 9,7 95,6 

Diversos 130 5,2 29,4 178 6,7 60,0 255 8,3 106,0 

Finais 925 6,0 36,1 1.531, 7,0 52,2 2.311 8,2 66,2 

Elementos químicos 73 7,6 46,4 93 8,2 63,2 201 10,8 100,0 

Resinas, plastificantes, 

elastêmeros 154 4,8 21,3 190 7,8 58,9 221 8,4 76,0 

bee a sido a 34 12,6 74,1 89 il,l 124,3 144 13,9 130,1 

refino de petróleo 277 18,7 113,4 117 9,7 243,1 92 10,4 361,4 

Extração de petróleo (D 113 Vl 85,8 

petroquimicas 578 10,3 55,7 

salário total em milhões de cruzeiros de 1970: 

salário médio em mil cruzeiros de 1970 

produtividade (valor adicionado/pessoal ocupado) em mil cruzeiros de pt iai 

Fonte: 

(1) 

IBGE, Matriz de Relações Instersctoriais de 1970 e 1975, Censo Industri 
FGv, Conjuntura, vários números. 
Nota: deflacionamento pelos Índices de preços por at 

peflatores não consistentes. 

acado, oferta glebal, específicos de cada setor. 

t9
 

E
9
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4. Estrutura de mercado - A concentração como principal carac- 

terística 

A base do complexo químico brasileiro corresponde ao 

que Possasl gefine como oligopólio concentrado: localizado geral 

mente na fabricação de insumos industriais básicos, caracteriza- 

se pela natureza essencialmente homogênea da produção, alta con 

centração técnica (economias técnicas de escala e/ou descontinui 

dades técnicas importantes) e elevada relação capital/trabalho;a 

concentração têcnica, ao lado do elevado montante de capital ini 

cial minimo e acesso a insumos constituem significativas barrei 

ras à entrada de ovas firmas no setor; a ampliação das fatias 

de mercado se dã basicamente pela expansão da capacidade produti 

va, O que, conjugado com as indivisibilidades técnicas e econo- 

mias de escala, leva a ampliações sistematicamente adiante da de 

manda, provocando maiores efeitos aceleradores do investimento;a 

viabilidade financeira dos investimentos é comumente contornada 

atravês de uma política de preços administrados, o que resulta 

(e o autor ressalta que como consequência e não causa das barrei 

ras) em níveis elevados de rentabilidade; salienta ainda que, em 

condições de retração do mercado, a crescente acumulação de lu- 

cros retidos induz a empresa a promover uma intensificação das a 

plicações financeiras ou uma diversificação produtiva. 

A extração e o refino de petróleo foram constituídos no 

á - ru- 
país como monopólio estatal (Petrobrás), mantendo-se esta est 

ísticas 
tura cristalizada por lei. Seu enguadramento nas caracteristic 

is . no i 

acima & Sbvio, destacando-se sua natureza de insumo industria 

Ria SSB 

Dm CSsas, Mario Luiz =. ; 

Paulo, 1985, po Jos nautas de nercado em cligopólio, Eáitora Hucitec, 

65 

básico, com produção homosênea e intensiva em canital (ver Quadro VI, no capi- 

tulo anterior). A alta rentabilidade na extração (Quadro VII), assim como os 

elevados impostos sobre os produtos de refino", foi utilizada primeiramente na 

consolidação da capacidade de refino, a seguir na implantação da petroquímica 

e, mais recentemente, na ampliação dos investimentos em prospecção. Qcor- 

reu tambêm uma certa "diversificação" para fora do complexo qui- 

mico, aplicando o setor público boa parte destes recursos em ou 

tras ãreas da economia, como no Proálcool e Fundo Nacional de De 

senvolvimento (recurso depois destinado genericamente à SEPLAN). 

Quadro VII - Rentabilidade e tamanho médio 

  

  

  

  

  

  
  

au 2 
Margem 4 Tamanho médio 

Operacional 70 75 

Farmacêutica 56,8 4,8 Bl 99 

Rossi 40,9 s  d8 dE 
Fertilizantes 30,0 4,2 8,0 10,8 

Plásticos 35,6 1,5 3,1 fo 
Borracha (excl.pneus) 36,8 1,6 4,6 6. 

ae 
35,6 3.8 5,8 942 

Fivârems 38,7 12. 2,8 55 

Finais 37,6 2,0 4,0 5,9 

Elementos químicos 38,1 4,0 5,8 11,4 

Dagias 36,2 19,4 21,5 23,7 
Petroquímica 38,3 5,3 24,5 38,1 

pefinas 24,1 Eos Cam ral 
Extração de petróleo! 72,8 E a a 

Petrcoquimica 27,0 e Bo ... nm 

Complexo químico 32,2 - - = 

Ind.extr.min.e transf. 28,9 - 
  

excedente/valor da produção, IBGE, Matriz de Relações Interse- 
toriais, 1975. 

2 valor da produção a preços constantes (tabela 1.3) /número de 

estabelecimentos (Censos Industriais de 1970, 75 e 80). 

3 gados não consistentes devido a problemas de comparabilidade 

dos censos. 

à gados só disponíveis a nível de empresa, não de estabelecimentos. 
  

(1) O baixo nível da margem operacional do refino (Quadro VII) é explicado pe 
lo iato do valor da produçao ser computado sem impostos, que na verdade 
correspondem tambêm, como a maior parte do excedente da Petrobras, à par- 
cela apropriada pelo Govemo da renda gerada nesta atividade.
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A indústria petroquímica (básica, intermediária, resi- 

nas, fibras e elastômeros) também se enquadra na definição de 

oligopólio concentrado. Neste caso o Estado não figura como úni 

co ator, mas a Petroquisa assumiu integralmente O comando so- 

bre a definição da indústria petroguímica brasileira, minimizan 

do as barreiras à entrada - atravês do acesso aos insumos bási 

cos e capital necessário - para determinadas empresas. Os critê 

rios para a seleção de empresas na organização da indústria vi- 

savam garantir o espaço para capitais nacionais, assegurar a 

transferência da tecnologia mais moderna, adequar à produção ao 

(equilíbrio na cadeia produtiva) e um balanc 

certa 
mercado interno. ear 

mento entre a concentração tocacional necessãria e uma 

distribuição regional desejada.: Como já mencionado, à simulta- 

ento de caga pólo com a entrada 

o dos dois primeiros 
neidade da fase de planejam 

em 

o anterior retardou a realizaçã 

nto da empresa nacional e sua plena 

a inicial da petro- 

operação d 

o fortalecime 
capa 

A evolução da estrutur 

deu-se no sentido de uma mai- 

objetivos, 

citação tecnológica. 

com apoio da petroquisa, 
química, 

as fusões e incorporações recen 

or concentração: 
tes, aliadas à 

cnológica de escala 

ntração técnical, econômic 

s crescentes de produção, resul- 

tendência te 
a e finan- 

taram num aumento da conce 

a brasileira. 

o uma tendência à nacionali 
ceira na petroquímic 

segundo Michel Hartveld, dire 

existe no moment 

ca regional estã pre 

zação 

tor da Unipar, 

("o capítulo da petroquími 
stes a chegar ao 

ã 

atra 

final") e ã conglomeraçã
o, buscando as empresas do setor a 

ção da rentabilidade
 face a osci- 

vês desta estratégia a manuten 
o aproveir 

sificação) + 

vII o aumento do 
adro ui 

pode-se ver NO Quadro : 
tendência alias 

lações em mercados específicos (via diver 

  

(1) Na falta de dados mais adequados 
tamanho médio dos estabelecimentos petroquimicos, 

a todas as indústrias do complexo. químico.   
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tamento das economias tecnológicas e escala, a preservação das 

frentes de exportação e da capacidade de diálogo com as multina 

cionaisl, A criação da Norquisa, em 1980, constitui um bom exem 

plo do nível de conglomeração a que chegou a petroquimica nacio 

nal: compunham seu capital inicial 17 empresas, cada qual por 

sua vez já resultando da união de capitais de vários grupos (co 

mo por exemplo a Nitrocarbono , com participaçao da Copene, Gru- 

pos Rocha Miranda e Mariani, Petroquisa e DSM, holandesa) ; a 

Norquisa assumiu participação na Copene, ao lado da Petroquisa, 

e associou-se a outros grupos em novas empresas (Nitroclor, Ni- 

tronor, etc.). Os esquemas a seguir dao uma idéia da complexida 

de da malha econômico-financeira da indústria petroquímica brasi 

Jeira atual. 

Pode-se considerar que a interligação de capitais cons 

tituiu uma diversificação econômica e financeira não só dentro 

do complexo químico como dentro do próprio segmento setroquími- 

co. Por outro lado, a alta rentabilidade e dinamismo da indús- 

tria atraiu capitais de outras âreas da economia, representando 

a petroquimica um espaço preferencial para a diversificação de 

grupos nacíonais até então fora do complexo. ? 

  

(1) Senhor, 26/6/85. 

(2) Enquanto os grupos Mariani Bittencourt (Nitrocarbeno, Pron icarbo- 

natos) e Econômico (Polialden, Ciguine), por exemplo, carão Poli rd 

ca desde a primeira metade da cêçada de 70, O grupo Odebrecht ec-carpas 
nhia Petroquímica de Camaçari) só entrou na indústria em 1979 Quas 4 

dos os grandes arupos privados nacionais têm atualmente algma Cacti spão 

. ção em empresas pe icas - como Peixoto de Castro (etano one 

Monteiro Aranha (Oxiteno) e Olvebra (PPH), além dos já menci Eos a 

lado dos grupos basicamente estabelecidos no setor - como Uia iram 

ga, que se consolidaram integrando para frente a partir do refino Es ul 
r ata 

tra.
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Com a desaceleração da economia no final dos 70 e a re 
cessão do início dos 80, como jã visto, a petroquímica nacional- 
voltou-se para o mercado externo. No entanto, a saturação deste 
mercado e as perspectivas de acirramento da concorrência interna 

cional, ao lado da redução da lucratividade (dado que os preços 
externos são inferiores aos internos) estão levando a uma revi- 
são de estratégia Por parte das empresas do setor. Em primeiro 
lugar, estão passando a atuar mais agressivamente no mercado in- 

terno (com maior rentabilidade e melhores perspectivas a médio e 

longo prazo), organizando departamentos de"“marketing”", ampliando 

a assistência técnica a usuários e desenvolvendo produtos mais 

adequados aos clientes - atividades até então desnecessárias, já 
que simplesmente substituíam importações e em condições de deman 

da crescente. Em segundo lugar, o esgotamento das oportunidades 

de expansão dentro da própria petroquímica (além da integração 

financeira já ocorrida via ampliação das participações acionári- 

“as mútuas) e o acúmulo de excedentes mantidos com a abertura ex 

terna (e não comprometidos com a amortização do capital, pratica 

mente já realizada, à exceção do Pólo Sul) estã levando a uma 

estratégia de diversificação real: primeiramente, teve-se a am- 

pliação das linhas de produção em direção a produtos mais e 
bres", de maior valor unitário, imediatamente conseglentes na ca 

deia produtiva; no momento, em direção a produtos mais sofistica 

dos, situados ainda mais para frente na cadeia produtiva, produ- 

e ” 

tos da química fina, como são considerados os petroquímicos a 

Partir da 3a. ou 4a. geração. Na química fina existe um mercado 

garantido (substituição de importações), os investimentos são 
bastant: - . “ reduzidos quando comparados à petroquímica básica e in- 
ternedidria . 

“Ér Sendo ainda a ãrea de maior dinamismo do complexo 
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na economia internacional; constitui, portanto, O espaço ideal 

de diversificação, dentro da estratégia prevista por Possas para 

oligopólios concentrados em condições de retração do mercado. 

Depois de vários anos de convivência razoavelmente har- 

moniosa, começam a ocorrer na petroquímica os primeiros choques 

entre o capital nacional e o estrangeiro. A estratégia de maior 

apoio técnico aos consumidores e a sofisticação da produção exi- 

gem investimentos em pesquisa e desenvolvimento que nem sempre 

coincidem com o interesse dos parceiros internacionais, não sô 

pela visão de alguns grupos estrangeiros do investimento como 

“portfolio" como pela tendência das empresas internacionais do 

complexo ao abandono da área de petroquímicos básicos e interme- 

diários. A consequência desta situação tem sido uma diminuição 

da participaçao estrangeira neste segmento, substituida por gru 

Pos nacionais. O centro do conflito, no entanto, estã na química 

fina, onde o confronto de interesses fica claro. 

Convém aqui distinguir entre grupos estrangeiros que a- 

penas participam nas empresas tipo "tripé", entrando com a tecno 

logia em "joint ventures" (como Mitsubishi e Nisso-Iwai, Japão - 

Ciquine, Polialden, CPC - ou DSM, Holanda - Nitrocarbono) e gru- 

pos internacionais efetivamente instalados no país, com interes- 

ses próprios. Entre os últimos estão as líderes mundiais do com 

plexo químico, atuando no país já desde antes da dêcada de 60 - 

como Du Pont, Rhône-Poulenc, Dow, ICI, Bayer, Basf, Hoechst, en 

tre outros - com atividades em vários segmentos do complexo (a- 

1êm dos petroquímicos intermediários, resinas, elastômeros, fi- 

bras, farmacêutica, defensivos agrícolas, explosivos, plásticos,
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detergentes, pigmentos e corantes, aditivos em geral, etc.); têm 

pouca participação nos complexos petroquímicos integrados (P6- 
los), atuando basicamente através de filiais. 1 

É, naturalmente, com relação às empresas do segundo gru 
Po que a situação de interesses conflitantes se coloca. São diri e 

a gentes desteas empresas que, com frequência cada vez maior, com- 
Parecem aos meios de comunicação lembrando o papel histórico do 
capital estrangeiro na consolidação da petroquímica brasileira, 
enfatizando as possibilidades de contribuição tecnológica e da 
rede de Comercialização externa das empresas transnacionais, ao 
mesmo tempo que consideram nociva à economia nacional a recente 
necessidade de aprovação prévia pelo CDI de projetos na área de 
química fina.? Por outro lado, alguns empresários nacionais jã 
falam Claramente da reserva de mercado - à semelhança da indús- 
tria de informãâtica -, sentindo-se com suficiente autonomia para 

libertar-se da ligação passada tanto com o Estado como com gru- 

Pos estrangeiros; consideram mesmo que a Norquisa poderia vir a 

exercer, com relação à química fina, o papel exercido na década 

passada pela Petroqguisa com relação à petroquímica básica. Efeti 
vamente, a Nitroclor (Norquisa/Petroquisa/Liquigãs - italiana o 
pertencente ao primeiro grupo) jã estã envolvida em vários proje 
tos na ârea de química fina (intermediários para defensivos, adi 
tivos, antioxidantes, etc). Do outro lado, a Rhodia (Rhône-Pou- 
lenc) vem desenvolvendo, desde 1980, quatro novas famílias de 

ital : 
na EeRit da Salgema; a ICI tem interesses na Polipropileno, a Poul. 1, Cp.cit,, e Interinvest, Pd Acrinor, Unirhodia e CNDA. 

(2) cDr, Portaria no 4 de outubro de 1984     
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plásticos de engenharia por ano. No momento, o Governo brasilei- 

ro ainda não adotou uma posição definida quanto à futura estrutu 

ra do setor. A solução a ser dada à produção de ácido acetil sa- 

licílico - pleiteada pela Rhodia e já autorizada à Carbonor (Nor 

quisa e outros) - & aguardada com grande expectativa (e pressões) 

por ambos os lados, uma vez que forçarã a explicitação da políti 

ca oficial com relação à química fina, e num de seus segmentos 

mais críticos, a produção de intermediários para medicamentos. 

Nos debates atê o presente, não tem sido tratada aberta 

mente, nem com a ênfase necessária, uma questão central à possi- 

bilidade de uma química fina nacional: o mercado. Primeiramente, 

pelo menos em relação a alguns produtos, esta área obri 
. 

ga a uma visão mais ampla que o mercado nacional; com relação às 

exportações, as empresas internacionais enfatizam suas redes mas 

& possível que, no atual estágio de experiência do empresariado 

nacional, e principalmente em relaçao aos países da América Lati 

na e outros do Terceiro Mundo, esta questão não constitua um li- 

mite efetivo. É, no entanto, com relação às importações e ao mer 

cado interno que o problema parece mais grave: são as empresas 

transnacionais, muitas vezes as mesmas que disputam com as nacio 

nais a produção dos intermediários, que predominam neste mercado, 

sendo necessária uma política que as induza a abandonar importa- 

ções (e os preços de transferência e. ligações diretas com suas 

matrizes) e a passar a adquirir seus insumos de seus concorren- 

tes nacionais. Por outro lado, sendo a diferenciação de produtos 

uma das características mais marcantes dos produtos finais e de 

seus internediários, tambêm o controle de importações torna-se 

muito complexo, de vez que a auto-suficiência em todos os produ
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t 
Ee] q os de química fina não é alcançada por nenhum país desenvolvido 

nem deve ser um objetivo nacional, dado o grande número e varie- 
dad e de produtos e as Pequenas escalas de consumo de muitos de- 
le i S,viabilizando Poucos produtores mundiais. A seleção entre impor 
tações n â ç ecessárias e produtos com sucedâneos nacionais exigiria 
grande capa ão tê pacitação técnica e acesso a conhecimentos de processos 
e produtos 

a 
que as empresas procurarão preservar ao máximo 

| 

como 
Sigilo industrial. 

Se õ gundo Possas, "o oligopólio diferenciado é marcado pe 
lo fato de que a natureza dos produtos fabricados faculta às 

mias de es 
ã 

' cala de diferenciação, ligadas à persistência de hábi- tos e marcas e Consequentemente 

que justi £ 
3 . ique o inves timen to (. . J . Este £l Pp nte 

. 
Luxo ermanent. mas 

o do m 
POr uma tendência à instabilidade 

est 

desconti nu a o de autotransformaçã ercado (...) E res ável cs. ponsáve 
testa con mas rutural, que s6 não se mani 

maior força na r a 
. epartiçao d 

e 
o mercado porque, afi 

N 

q +, afinal º quase sempre as mesmas e mpr ferenciação, "l Prêsas que promovem o esforço de di 

(1) Possas, Má | 
, 

r Mário L,, Op.cit., Pp.186/188, 
' 

    

  

7 . 

À medida que se afastam da base, os produtos do comple- 

xo químico passam de homogêneos (petróleo, nafta, benzeno, tolue 

no e mesmo polietileno, PVC, SBR, etc.) a relativamente heterogê- 

neos (intermediários) e a extremamente diferenciados (medicamen- 

tos, cosméticos, detergentes, aditivos, pesticidas etc.). A gran 

de parte das indústrias finais do complexo químico nacional - n9 

tadamente farmacêutica, perfumaria e vários segmentos de “quími- 

cos diversos" - enquadran-se na conceituação acima de oligopôlio 

diferenciado. É por esta razão - estando as empresas internacio- 

nais com suas marcas solidamente consolidadas no mercado inter- 

no - que seria muito difícil a integração total para frente das 

empresas nacionais, chegando atê o mercado final a partir da pro 

dução de intermediários. Cabe. ressaltar que a tecnologia no caso 

constitui uma barreira menor, sendo o volume de publicidade e re 

des de comercialização desenvolvidos hã algumas décadas pelas em 

presas estrangeiras o obstáculo dificilmente superável pelas em 

presas nacionais, necessitando portanto das empresas já. estabele 

cidas como mercado para sua produção. 

A aparente ausência de concentração na indústria farma- 

cêutica nacional já foi analisada por vários autores, que res- 

saltam o grande número de produtos do setor, não substituíveis en 
: ê as" 

tre si: na verdade, quando se consideram “classes terapéêutic 
º ávi uma (mercados no sentido estrito), observa-se, ao contrário, 

grande concentração nesta indústria, caracterizando, portanto, à 

existência de oligopólio.+ Também apontam neste sentido as altas 

taxas de rentabilidade (das maiores da indústria), como se pode 

terapêuticas analisadas por Frenkel e outros (Tecnologia e 

ma na indústria farmacêutica brasileira, FINEP,1978), so em 3 clas 

ses as 4 maiores empresas detinham menos de 50% do mercado nacicnal.
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ver no Quadro VII. A participação de empresas estrangeiras sem 
pre foi muito alta na indústria farmacêutica nacional, tendo di- 
minuido ligeiramente com a recente crise e perda de rentabilida 
de: de 78% do mercado, em 1980, passou a 76%,em 1984 (ABIFARMA) | 

. Com relação à diferenciação, uma tendência interessante observa- 
da internacionalmente diz respeito à obrigatoriedade adotada re 
centemente em alguns paises, entre eles o Brasil, de indicação 
do nome genérico do medicamento no seu rótulo, resultante da ca- 
ducidade de patentes e difusão tecnológica. Com isso, a estratê- 
gia tradicional de diferenciação na farmacêutica fica ameaçada , 
uma vez que produtos antes exclusivos de determinadas empresas 
(nomes comerciais) passam a produtos homogêneos, não diferencia- 
dos, podendo ser produzidos por qualquer laboratório e, princi- 
palmente, tornando inútil (ou de uso comum) as despesas com pu 

Trata-se, no entanto,de uma tendência nova, que ainda 
não afetou significativamente o mercado, 

blicidade. 

embora abra Perspectivas 
de uma certa desconcentração no setor, Constituindo o maior mer- cado, em valor, dos intermediários de química fina, a indústria farmacêutica no país, seja integrando-se Para trãs o 
à petroquímica nacional, 

ção naquela área, 

u ligando-se 
serã profundamente afetada pela evolu- 

4 

A indústria nacional de perfumaria também se caracteri- =à Como um oligopólio diferenciado, As maiores empresas do setor sao também estrangeiras - Gessy-Leve - E (anglo-holandesa);, Colgate 

com os laboratórios Wyeth/Fontoura e (1) As maiores 
Ayerst), Avon (EUA, também -“ Empresas y (Suiça), Prizer EUA indústria são estrangeiras, como Roche e Ciba além de Le petit (Dow), Hoechst, Bayer, etc.         
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atuando em produtos para diagnósticos)! -, embora participem = 

indústria grandes e tradicionais empresas nacionais, es a 

(sabões) e Phebo (perfumaria e artigos de higiene). Hare as 

va que, com a recessão do início dos B0 e as restrições ds In 

tações, entraram tambêm no setor novas e pequenas e n 

manipulação", de capital ncional, cuja flexibilidade, bai E 

tos, reduzidos investimentos e possibilidade de processar em e 

quenas escalas uma série de especialidades fizeram com que pes” 

sassem a produzir insumos para a indústria como um todo (inclusi 

ve para as empresas de capital estrangeiro), concentrando-se prin 

cipalmente em produtos de origem natural; a autora estima em e, 

sua participação atual no abastecimento da indústria, ficando “e 

da Henkel, Drew e Hoechst com a maior parte do suprimento de o 

rigem interna. A produção de alguns intermediários do setor no 

estã também sendo desenvolvida em Camaçari, pela Química da N 

hia (Norquisa/Cevekol/Virginia Chemicals) tendo-se portanto 

itali a ro da indústria 
perfumaria os dois movimentos: vertiltalizaçaão dentro 

e integração para frente da petroquímica. 

' 
ímicos 

É difícil a análise da indústria de produtos qui 
a- e cada produto € diversos, muito heterogênea, onde praticament 

arte de seus seg” teriza uma indústria e um mercado. À maior P racter 
a o oli racterizado como 011 tos pertence à química fina e pode ser ca 

mentos 

gopôlio diferenciado. 
Quase todas as grandes empresas internacio 

  - 3u mundial de andes resas (1) Procter & Gamble, Losi] que a ado final dm tão o TuRdo. Re- ciações para atuar no E ' te no to", uma vez que suas do lexo em manter-se e do "ciclo do produ o básica do setor) flete tanbén a evolução ao IONO 4 (matéria prima 5 tens 
rder O exportações para O DE itando instalar-se localmente para não pe 

parecem ameaçadas » 

(2) Happ, Ivone, opscit.
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nais do complexo químico atuam em várias destas ãreas, tendo-se 
também a presença significativa de empresas nacionais em alguns 

sesmentos (principalmente, como já visto, os ligados a matérias 
primas de origem natural). Deve-se destacar a indústria de defen 
sivos agrícolas - herbicidas, ' fungicidas e inseticidas - , onde 
a participação das empresas multinacionais na produção 
e que constitui 

é de 778), 
+ ao lado da farmacêutica, uma área também funda- 

mental como mercado dos intermediários de química fina. De acor- 
do com Naidin? * &S empresas nacionais na indústria de defensivos 
têm pequeno Porte financeiro, restringem-se a Produtos antigos , de tecnologia jã amplamente difundida e, ao contrãrio das inter- 
nacionais, onde a produção de defensivos tepresenta uma Pequena 
parcela da produção global das empresas, são basicamente n ão di 
versificadas. 

A indústria de tintas, esmaltes, vernizes e solventes 
tem grande presença de empresas estrangeiras (como Coral, Ypiran 
ga e Oxford, esta última pertencente à Hoechst) e algumas nacig 
nais sólidas (como o grupo Renner, com várias empresas neste 
Segmento e em outras áreas da e o! . a ee nomia). A Produção de pigmentos, corantes e alvejantes é basicamente dominada por firmas estran 

-Geigy, Hoechst, etc), 
colocação do Presidente de uma das r sas nacionais do setor, Enia, quanto à necessidade do fechamento da malha do com- Plexo químico nacional: 

geiras (Bayer, ICI,Ciba 
É interessante a 

aras empre 

“hoje, quem detêm a tecnologia da produ 
2) OE, Relatório Anual de Atividades, 1983. Além de Rhodia, Bayer, Du Pont, 

tic! Cemse JEnDem empresas diversificadas no a partir da farmacêu- 
pl MÃOS pas geLSY x Spade ainda à drea principal de atuação no com- 
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a tiver será 
ção dos intermediários poderã sobreviver; quem não à 

ênci s outros que 
sempre um mero produtor de corantes na dependência do 

-lhe o res- 
lhe darão ou não a possibilidade de sobreviver, dando 

ão, | ue não 
to dos intermediários por eles fabricados. Então, para q 

ã i mas os me- 
sejamos os últimos, teremos que ser, não Os maiores, 

ê ú es era 
lhores, e é justamente isso que a indústria de corantes P 

r 

j ze- 
do Pólo Petroquímico da Bahia, o nitrobenzeno, cloronitroben 

“diclor nzidin fazerm s 
os para daí fazermos nossas 3.3-diclo obenzidinas, fazermos O n 

. 1 
nossos intermediários". 

Ao contrãârio da maioria das indústrias finais do comple 

xo, a indústria de fertilizantes pode ser definida como um ole 

pólio concentrado, com produtos razoavelmente homogêneos e inten 

siva em capital. Esta característica, ao lado da forte presença 

do Estado, explica a baixa participação do capital estrangeiro 

êrtil (cons 
no setor (cerca de 5%, segundo a ANDA). O grupo Petrofer ' 

o setor de 
tituído como grupo em 84) engloba todas as empresas ã 

ãs - értil, Nitro 
fertilizantes com participação da Petrobrás - Ultrafê , 

; r dos intermediã 
fértil, Fosfértil, etc, - e é o principal produto 

rios 1 
nacionais algumas , 

i no pais. Coexiste com empresas privadas a 

e fertilizantes 
com longa tradição na ãârea, estando a mistura de | Des 

e cooperativas. 
exclusivamente a cargo destas empresas ou à Pp se 

sca de auto-s 
tratêgia básica do setor está voltada para à bu 
ratêgia 

es amento in 

matérias pr r do 
vi 

ia nacional nas 
imas estan em and 

produção de cloreto de potássio. 
timentos da Petrobrás para a 

ê inado elas tural é dominad P 
amento de borracha na 

o benefici 

    

(1) Falzoni, Jandyr, op.cit. p.202.
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empresas internacionais de pneus (Goodyear, Firestone, Pireili . etc ue & ã 
), que tambêm atuam em varios segmentos da manufatura de arti 

dos) operam empresas nacionais. 

Final 
u 

mente, tem-se a indústria de artefatos de matéria 
Ui a àrea mais compet petitiva do - mico nacional. 

ao a 

A tecnologia atual, Perfeitamente 
difundida, per- mite varias 

i 

— 

escalas economicamente ia eis de Produção : Po 
v Vi 

; r ou tro lado, a natureza dos Produtos não permite uma d ã 

acentuado, 
lferenciação 

do que resulta uma indústria Composta por numerosas Pp as mpresas acionais o Censo Industri 980 evantou 

equen e r a n i ( 
al de 1 8 1 - 

«600 estabelecimentos na indústria) e 
tanto de fortes grupos nacionais Como estrangeiros. Dentre cionais pode-se citar o grupo Hansen - que Produz tubos e as o “Xx0es (Tigre), perfis e artigos diversos de Plástico,parti a do ainda da produção de resinas no Consã ni 

rcio Paulista. de Monô . O - ros (COPAMO) - é Itap, 

saca cipand t 

Y Pet. i Po- 

. P O também na Nitriflex (com Good ear e e roqu sa) e na Po liteno. Da 
e - 1 

Ss empresas estrangeiras d stacam se a Yu Cc 
i an - subsi- diãâria d 

t oleum Cor a ue at 

a Occidental Pe r 
P., q ua tamb em na area textil -e Plavinil - do grupo Solvay, com diversas empresas no complexo q 

O 
] P 

uimico naci nal cus 
Pp 

ária n 

j i 
e usa rinci al Subsidi o sil ê a Eletro Cloro. 

= 
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controle de inovações, em praticamente todas as indústrias do 

complexo poucas empresas dominam a produção. O fato de serem, em 

muitos casos, Os mesmos grupos que predominam nas diversas indús 

trias amplia ainda mais seu poder, Trajtemberg! aponta quatro as 

pectos da relação de dominação na produção, a partir da noção de 

complexo industrial: em primeiro lugar, “a presença de uma ou 

poucas empresas que controlam a maior parte do capital social é 

uma medida direta do poder destes proprietários sobre os proces- 

sos produtivos e sobre as condições de acumulação"; em segundo,a 

possibilidade de unidades de produção de uma indústria ampliarem 

seu poder participando da produção em outras etapas do complexo, 

incluindo desde a integração vertical a participações acionárias 

em outras empresas; em terceiro, o controle de elementos impor- 

tantes no processo de transformação, como tecnologia e insumos , 

salientando que "estas formas de controle podem ser usadas tanto 

para aumentar o domínio horizontal numa etapa como para controlar 

verticalmente empresas pertencentes 'a diferentes etapas do com- 

plexo; e quarto, a "indução de certos processos em etapas ante- 

e = 
i 

Fe 

riores, em virtude de especificações técnicas implícitas nos prO 

: s 
dutos que adquirem destas". praticamente todos estes aspectos es 

. a tão presentes no complexo químico nacional, consistindo mesmo 

. 
ú ias base dos obstáculos para a integração local entre as indústr 

finais e a base do complexo. 

Nas indústrias de base, € pode-se incluir nesta catego- 

ria a produção de fertilizantes, o oligopólio é consequência da 

: q sectorial para el estudio de la traciên 

O ae o o CS EInao LET, ME derica tatina, MET, México, 1977, NE 300. 
Se Jas transnacidtesdo Si sssas = 
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concentração técnica e o recente aumento. na concentração econômi 
ca e financeira pode ser considerado como decorrência natural r 

nao devendo ocorrer alterações nesta tendência. Nas finais, a 
concentração resulta da estratégia das líderes mundiais do com- 
Plexo químico, do controle tecnológico e dos insumos. Com a matu 
ridad e do complexo a nível internacional e a difusão da tecnolo- 
ia, 1 a 

gia, inclusive dos intermediários, apenas a diferenciação artifi 
cial d - 

, 
e produtos Tesultado de maciça publicidade - pode manter 

ah egemonia absoluta destas empresas. Outra possibilidade é ê sua 
integração vertical no país, preservand 
Na . , o a inacessibilidade dos 

intermediários mantendo suas posições no mercado inter- 
no e utilizando o país como plataforma de exportação. A produção local 

â dos intermediários a partir da Petroquímica nacional prova velmente levaria ao desenvolvimento das indústrias finais na so 
: : 1 cio nais e à entrada de novas firmas no mercado final, red 

ê 
uzindo a concentração nestas indústrias. ' » 
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5. Tecnologia - O elemento estruturante do complexo químico 

É bastante claro o papel da tecnologia na formação do 

complexo químico a nível mundial. Os novos produtos e proces- 

sos criaram um espaço específico na economia, definindo a es- 

trutura do novo complexo, invadindo e modificando áreas de in 

dústrias tradicionais. Foi ainda o controle da tecnologia que 

garantiu a hegemonia das firmas inovadoras, determinando a or- 

ganização do complexo tanto nos seus países de origem como in- 

ternacionalmente. 

No Brasil, o complexo químico foi inicialmente consti- 

tuído como um simples prolongamento do complexo mundial, atra- 

vês da instalação local, nas indústrias finais, de filiais das 

líderes internacionais. Ao contrário do que ocorria nos paises 

de origem, onde a tecnologia era o fator basico de dinamismo 

do complexo, aqui representava a principal barreira à interna- 

lização efetiva da moderna indústria química. É curioso que à 

implantação da Petrobrás tenha tido efeitos muito mais amplos 
. 

- a re. que seus mais entusiâsticos defensores da epoca podiam preve 
Parece claro hoje que foi a capacitação tecnológica no refino 

- ímica 
do petrôleo que viabilizou a implantação de uma  petroquimi 
moderna e eficiente no país, principalmente atravês da atuaçao 

da Petroguisa. Mais evidente aínda é o papel da atual capacita 

ção ha petroquímica, com relação às possibilidades de avanço 

em direção aos intermediários de síntese, à química fina. 

Este processo na economia exemplifica os efeitos de “en 

cadeamento tecnológico” gerados por indústrias submetidas a
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“reduzidas margens de tolerância para com résultados medio- 
ul a cres"l/ Estas indústrias geram efeitos de encadeamento na eco- 

nomia através de sua demanda por serviços especializados - co- 

mo manutenção, controle de qualidade e de processos, laboratô 

rios especializados, treinamento de pessoal, etc. -, o que pro 
Picia'a criação de uma infraestrutura tecnológica básica (nor- 

malmente superdimensionada em relação ao tamanho inicial do mer 
cado) que pressiona e viabiliza a modernização de outros seg- 

mentos da economia e/ou a implantação de outras indústrias do 

mesmo tipo. As condições de operação das unidades de refino e 
Petroquímica e-a própria natureza dos produtos, tanto em termos 
de especificação rigida como da permanente ameaça à segurança 
(grande número de produtos tôxicos, corrosivos e/ou explosivos) ! r 

tornam evidente o enquadramento do refino e petroguímica como 
indústrias sujeitas a baixas margens de tolerância 
. 

Dentro do complexo químico brasileiro, & nítido o papel 
da Petrobrãs como primeiro núcleo de dinamismo tecnclógico da o 
complexo, papel assumido a seguir pela Petroquímica. A cad 

, 
. ada no 

vo polo petroquímico instalado correspondeu um aumento à o con- 
trole nacional sobre a tecnologia utilizada (ver Quadro VIII) + ampliando-se igualmente - e principalmente a partir da crise 
do início da dêcada, como parte da estratégia mais agressiva em 
relaçã ação ao mercado interno - sua Presença junto às indâstri as 
fi nais integradas, basicamente plásticos e fibras têxteis vatra 
vês de ênc ê 

. Serviços de assistência técnica a clientes e do desen- volvimento 
c de produtos específicos mais adequados às necessida 

J/ Ver araú sob Prajo Jr., José Tavares. afjo 3 Eficiência ã de e acumulação de ital: not ——— —*ERStese de Hirsciman, Texto para Discussão TEST IES/OFRS 96d 
, 
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des dos usuários. Não menos relevante é sua função de possível 

centro de geração interna da tecnologia que permitirã a estru- 

turação final do complexo químico no país, a integração comple 

ta de suas indústrias; as empresas do setor já estão investin- 

do maciçamente em pesquisa e desenvolvimento, plenamente cons- 

cientes de que a concretização de seus projetos de expansão na 

direção da química fina sô se pode viabilizar a partir de uma 

sblida capacitação técnica. 

Num horizonte extra-complexo, O traço marcante das in- 

dústrias químicas ê seu papel de foco de difusão de tecnologia 

na economia. rreemanl/aponta três famílias de produtos de mai- 

or crescimento na indústria e comércio mundiais depois da se- 

gunda guerra: eletrônica, produtos sintêticos e química orgâni 

ca; ressalta ainda que, fora a aeronáutica militar, cerca de 

50% de toda a despesa com pesquisa e desenvolvimento ingustrial 

estã concentrada nestas indústrias. O complexo químico hoje for 
. - : n- nece insumos estratêgicos a quase todas as indústrias, pode 

À s do-se destacar a têxtil (alêm de fibras, pigmentos, alvejante 

; sin- e detergentes), alimentar (conservantes, aromatizantes, de 

. du fetantes), agricultura (adubos , pesticidas, herbicidas, produ 

ba- tos veterinários), eletrônica (resinas, pastas condutoras, 

3 as 

ses para circuitos impressos, conectores), construção (tintas, 

explosivos, resinas, aditivos de concreto, peças de plâstico), 

antioxidantes, aditivos, catalisa 

metalúrgica (anticorrosivos, 

dores), etc. 

Freeman, Christopher. 1a teoria econômi: jên industrial s - La a ca de la innovaciên in e 

X/ Reenca Editorial, Madrid, 1975, p.40.
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Pode-se mencionar ainda áreas indiretamente afetadas, do 
ponto de vista tecnológico, pela evolução do complexo químico. 
Em primeiro lugar, como enfatiza trabalho da uniDol?, a produ 
ção dos sucedâneos naturais que os produtos sintêticos desloca 
ram do mercado sofreu grande alteração a partir da concorrên- 
cia com estes, tendo havido uma clara evolução no sentido da 
melhoria e uniformização de qualidade, especialmente nos, seg- 
mentos de fibras e borrachas naturais. Em segundo lugar, basi- 
cament. a & 

e com relação a termoplâsticos, tem-se as âreas cuja evo 
lução tecnológica depende da disponibilidade de matérias pri- 
mas i Passiveis de serem produzidas de acordo com as mais preci 
sas especificações quanto a rigidez, Iesistência e variações 
de temperatura e pressão, dimensões, Peso, etc 

Afora combustíveis, Plásticos e fibras têxteis, pode-se , - 
notar que o papel estratêgico do Complexo químico na economi mia «como um todo se dã fundamentalmente a Partir de produtos ] per- tencentes ao que se considera como química fina. Portanto, t . + tam bém do ponto de vista de difusão tecnológica, este tende a s e 
carac - terizar como o espaço chave do complexo, Nesta ãrea espe , 

1 . 
cialmente no que se refere aos intermediários de química fina ; 

4 a tecnologia tem um papel fundamental na con£i guração da indús tria. 

o 

Além da concorrência ser basicamente centra 
: 

da na diferen ciação de Produtos, 

a 
exigindo investimentos contínuos no desen Volviment, o de tecnologia de produtos, dificilmente, como jã men Cionado, a a ' Produção de um finico produto viabiliza uma planta 

: 

F 
sendo Nnecessã aria a diversi a Ficação Segundo “ãrvores tecnolôgi- 
da! First world dezembro Wor de an T tRe cal :1975-2.000, 
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cas" de produtos (a partir de matérias primas especificas) ou 

de processost/ £ importante frisar ainda a questão das economi 

as de escala tecnológicas; como observa um empresário da petro 

química nacional, “as pesquisas se inter-relacionam e os gas- 

tos de um programa distribui dividendos por todos os outros. 

Mais: pode-se começar pesquisando um aditivo e se chegar num 

tipo especial de borracha. O lucro fica em casa. "2/ 

Sintetizando, o primeiro centro de geração - ou pelo me 

nos de internalização - de tecnologia no complexo químico bra- 

sileiro foi o refino de petróleo, substituído pela petroquimi- 

ca que, num futuro próximo, deve ceder espaço à química fina. 

Quanto à ârea de difusão, tem-se, numa primeira instância, o 

próprio complexo e, num sentido mais amplo, a indústria como um 

todo. Cabe destacar que, no caso brasileiro, a difusão intra- 

complexo deu-se no sentido da base para as finais, num mpvimen 

to inverso ao do complexo mundial, onde quase todas as líderes 

partiram da tecnologia das especialidades (produtos finais da 

quimica fina), integrando-se para trãs. Pode ocorrer que à atu 

al lacuna do complexo químico nacional seja preenchida pela in 

â o 
tegração para trãs das finais, repetindo-se então, neste caso, 

o padrão internacional. 

Sendo um dos objetivos deste estudo subsidiar a formula 

a seguir são feitas 
ção de uma política tecnológica para O país, 

1 Ver, a respeito, Loureiro, Manuel Q.Maia, A indústria de imica-fina , 

* mimeo, 1982. À indistria de quimica toe 

2/ Senhor, 26/6/85, p.46.
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observações quanto à posição do complexo químico com rela- 
ção aos objetivos gerais explicitados no Subprograma de Tecno- 

logia Industrial Básica/PADCT. "O Subprograma visa apoiar o de 

senvolvimento tecnológico do pais, através dos instrumentos aa 

tecnologia industrial básica: metrologia, normalização, quali- 
dade e propriedade industrial e transferência de tecnologia,ob 

jetivando melhorar o desempenho nacional referente: ao esforço 

de exportação de manufaturados; à substituição de produtos im- 
portados; à produção de bens de consumo para população de bai- 
xa renda; ao aumento da produtividade industrial, redução de 
custos de Produção e adequação dos niveis de qualidade de pro- à ” uUtos e serviços às necessidades do mercado; à proteção ao con 
sumidor; e ao aumento da autonomia tecnológica" EA 

Com relação ao Balanço de Pagamentos, tem-se a impres- 
sionante "virada" do complexo no início dos 80, passando de de 
ficitãârio a superavitário (exclusive petrõôleo)., principalmente 
graças ao desempenho da petroquímica. Pelo fato de ser uma in-' 
dústri j ã 

Stria sujeita a "rígidas margens de tolerância", tanto no que 

se refere a processos como à especificação e qualidade dos bens 
produzidos, os produtos desta indústria necessariamente obede- 

cem aos requisitos externos quanto a padrões de qualidade. os 
produtos químicos do tipo "commodities", de uma maneira geral - 

. 
, 

Podem ser enquadrados neste caso, sendo as margens de tolerân- 
cia qu 5 quanto a sua composição e estrutura físico-guímica tão ri 
gidas que o 

menor desvio implica muitas vezes na sua própria descara ã Sterização Como um produto definido. Jã com relação aos 
À/ PAD, que 

ioga! ara de Tecno : - "pH. a Industrial Básica, mimeo, outubro de       
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produtos finais (especialidades) e mesmo alguns de seus inter- 

mediários, onde a concorrência & justamente baseada na diferen 

ciação, as margens de tolerância, em muitos casos, são signifi 

cativamente mais amplas. Pode-se supor que no primeiro caso a 

normalização e controle de qualidade são, necessariamente, par 

te integrante da rotina de produção, enquanto no segundo são 

utilizados instrumentos de concorrência, estabelecendo as fir- 

mas qualidades, propriedades e especificações - reais ou arti- 

ficialmente imputadas - que singularizam seus produtost/ No 

primeiro caso, qualquer política de normalização é inôcua, por 

redundante, ao passo que no segundo assume uma função política 

de fundamental importância. À medida que se desenvolva interna 

mente o segmento de intermediários, serã crucial a possibilida 

de de se determinar a existência ou não de similar nacional a 

produtos importados - atravês de normas estabelecidas quanto à 

testes de especificações e propriedades e da existência de la- 

boratôrios adequados para realizã-los -, tanto no que diz res 

peito à limitação de importações como à própria sobrevivência 

das empresas nacionais. Já foi também mencionada a importância 
- es a 

da obrigatoriedade de identificação do nome genérico de medica e. . aa macéutica. mentos em relação à evolução da indústria farmaceu 

Ainda no âmbito da Balança de Pagamentos, deve-se res” 

a i- saltar que a tendência do progresso técnico no complexo quim 
- . eos a 

co, principalmente na petroquímica básica e intermediária, 

é i e os pro 
nível internacional e no Brasil, é no sentido de tornar pro 

  

. i ublicidade a considerado como um paradigma da pu 

Ya lo e De Bayer é bom". Expressa ao mesmo terço a enfase nos 
nesta des de controle de qualidade e diferencia, pela marca, os produ 

tos de uma empresa frente às demais, mesmo om relação a produtos ho- 

mogêneos .
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cessos de produção mais econômicos, com a racionalização no 

consumo de energia e maior aproveitamento de sub e co-produtos; t 
por outro lado, os produtos sintéticos são, do ponto de vista 

energêtico, muito mais econômicos que seus sucedâneos natu- 
1 rais,d/ fatores que conferem ao complexo químico, paradoxalmen 

te, uma posição privilegiada no que se refere à diminuição da 

dependência em relação ao petróleo importado, 

». Quanto ao consumo da população de baixa renda e adequa- 
çao dos bens e Serviços às necessidades do mercado, dois aspec 
tos podem ser considerados. Primeiramente, a importância do de 
senvolvimento mais amplo do complexo químico, considerando- 

. 
se, 

de um lado, a marginalização de grande parte da população com 
relação a produtos essenciais - principalmente no que f se refe- 
re a medicamentos «e artigos básicos de higiene pessoal 

r e 
de outro lado, 

, 
a maior adequação dos Produtos Sintéticos (es- 

pecialmente nos artigos domésticos de plásticos e insumo s da 
construção habitacional) frente aos naturais (vidro Cerâmica r , Couro, metais), uma vez que seu custo/preço ê muito inferi 

rior e sua durabilidade em geral superior. 2/ Outro aspecto diz 4 : respe 
to às RE Possibilidades de barateamento, e Consequente ampliaçã ação do me ã Tcado, dos prôprios produtos do complexo, através 

de uma 
interferê i i 

emen tos da conco: v. 

ncia institucional em el 
n rrência 1 

; 

a 

E es de pape a piaapr lada equivalentes da petróleo (TER), enianto da quan polegada de ain Polietileno, 470; a produção de 100% de ' do 2 2 de polieti Ea cobra gasta 66 TEP, de aço galvaniza : leno ã lhão ras 
- 

enquanto de vidro, 230, UNIDO, Ped no de Pvc abr 
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diferenciação de produtos que levam a seu encarecimento:a cer- 

tificação de qualidade,por exemplo, poderia substituir os in- 

vestimentos em consolidação de marcas, que oneram de maneira 

não desprezível o preço de vários produtos; a ampliação da o- 

brigatoriedade do “nome genérico" poderia limitar ao máximo o 

pagamento de “lucros de monopólio" irreais; a conscientização 

de empresârios quanto à necessidade de ampliar e adequar a o- 

ferta no que se refere a produtos menos sofisticados e com em- 

balagens menos luxuosas (caso da perfumaria); o estabelecimen 

to de normas quanto a testes de especificação de produtos im- 

portados, visando a identificação de similar nacional ou de su 

primento alternativo em outros países, o que poderia minimizar 

os efeitos da prática de preços de transferência entre filiais 

e matrizes; etc. De um modo geral, parece que a atuação dos ôr 

» 
gãos ligados à normalização, metrologia e controle de qualida- 

de, nesta área, deveria ser de explicitar ao público diferenci 

ações reais de produto face a diferenciações artificiais, tene 

as últi- tando restringir o mais possível as consequências destas alt 

mas, possibilitando maior concorrência e redução de preços. 

= = n- 

No que se refere à proteção ao consumidor, Já foi me 

cionado que um dos aspectos negativos do desenvolvimento do om 

iduo 
plexo químico é sua condição de permanente ameaça ao indivi 

já e ao meio ambiente. Por este motivo, em todo o mundo existe 3 

um extenso conjunto de normas quanto a condições de operação 

das indéutrias do complexo, testes a serem obrigatoriamente re 

alizados em determinados produtos e quanto ao transporte e ma- 

nuseio de produtos potencialmente perigosos. Nos EUA e nos
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países da Comunidade Econômica Européia, as empresas que pre- 
tendem ingressar na indústria química ou passar a Produzir um 
novo produto têm que submeter às autoridades competentes uma 
notificação prévia com dados relativos a possíveis riscos fisi 
ológicos e ambientais derivados de sua operação; os custos da 
obtenção destes dados são tão elevados que já existem ( basica 
mente na Escandinávia) companhias especializadas no seu levan 

tamento através da produção de pequenos lotes para testesZ/ No 
Brasil tem-se uma grande quantidade de instituições envolvidas 
no estabelecimento de normas e com poder de baixar instruções 
no âmbito das indústrias do complexo: CDI (junto ao qual,a 
tir de 1984, as empresas são obrigadas a obter aprovação ed 

via para projetos na área de . quimica fina) 
+ Secretaria Nacio- 

farmacêuticos, dietêticos, cosméticos € perfumari ambé = aria, responsável tembêm pelo “nome genérico"), secretaria Nacional . Sui al de Defesa A- ro 
gsropecuária (controle de agro-quimicos), cpa (gixacz 

Xação de alí- 

tad Cir tpreços) 
aduais do Meio-Ambiente (controle da poluicã 

ção 

quotas do imposto de importação), 
+ Secretarias Es 

- 1, entre o abrangendo não sô vários Ministér utros, io 
ua , 

S como diferentes esferas do Go * à ausencia de uma ação mais Coordenada 
e homogê 

or bar 

gênea Por parte destes Organismos tem sido apontada com 
º 

O uma d Plicações 
ão nã ã e 

ç Para sua atuação não ser tão eficiente quant y 
O seria de desejar. 

Fi nalmente, no que diz respeito à auto; 

. *, The de-se ver Também o TETO the fine chenicals business 

URI, ToseO Ípio da neo À. Peixoto, À Lecnoloaia do! Le2r Po 
fogo e aos Índices cal de tolerência, fase de map cistria explosão de Pela Dow mestrado, EI Vêrios produtos uimi cos emical relativos ao risco de 

nomia tecnolôgi- 

  

  

95 

ca, a incompleta capacitação no complexo químico tem como con= 

sequência o aumento de custos de produtos básicos e O desequi- 

lbrio nas contas externas (prática de preços de transferência 

nos insumos importados, pagamento de royalties e assistência 

técnica), a inadequação da oferta às necessidades da população 

(desenvolvimento dos produtos finais nas matrizes, sem atentar 

para especificidades do mercado local) e a perda dos efeitos de 

encadeamento (infraestrutura tecnológica básica) e das econo- 

mias de escala tecnológica da realização local de atividades 

de pesquisa e desenvolvimento. A seguir & descrita de maneira 

sucinta a situação atual dos principais segmentos do complexo 

quimico nacional. 

Pode-se considerar que existe perfeita autonomia tecno- 

lógica na extração e refino de petróleo no país. Como evidên- 

cia desta situação tem-se a atuação internacional da Petrobrás 

na exploração de petróleo e o eficiente remanejamento no ' per- 

. fil de refino realizado recentemente. As atividades de pesqui- 

sa, desenvolvimento e controle são institucionalizadas dentro 

- n e- 
da empresa, com núcleos técnicos permanentes de controle e m 

do 
lhoria de processos e não pode ser minimizada a | função 

CENPES (centro de pesquisa da petrobrás) no desenvolvimento tes 

aa o- 

nológico não sô no âmbito da empresa como em relação à petr 
. as 

química. A política de compras de bens de capital da Petrobra 

ão int 
sempre visou o desenvolvimento da capacitação , 

ão local de equipamentos e exigin 

erna, priori- 

zando e incentivando a produç 

do ao mesmo tempo rígidos padrões de qualidade. 

Como observa Marcelino sorgel”, na petroquímica nacio- 

ino J., Seleção, absorção e ão de tecnolesia na petro 

i Caso , , . 

o 
1 Marcel 
V oe Ma eira - Um estu
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nal tem-se um "grau relativo de autonomia tecnológica": depois 

de vários anos de busca, negociação, adaptação e operação in- 

dustrial de tecnologia adquirida de terceiros, a petroguímica 
nacional dispõe de um acervo de procedimentos, técnicas, infor 

mações e conhecimentos que garante não sô sua capacitação na o 

peração eficiente e manutenção adequada das plantas já existen 
tes como, em alguns casos, de realizar sua reprodução. Teixei- 

1/ ra>” concorda com esta avaliação, e acredita que apenas a ins- 

talação de um novo Pôlo poderia trazer a plena autonomia tecno 

lógica ao setor, uma vez que sô na construção de novas plantas 

pode ser desenvolvida a capacitação no desenho de processo e 

na engenharia básica, principal limitação atual, como pode ser 

visto no quadro abaixo?” 

Quadro VIII - Evolução da participação nacional no suprimento 
de insumos tecnológicos da petroquímica (3) 

  

8 
b ii sq : “2 8 
É i g 38 Ê Ê 
e 5 is E q E 8 a 

Rê da al gg Md Bo À É 
Pólo S.Paulo 50 - 10 5 100 40 48 

Pólo Nordeste 100 - - 7 30 100 60 64 
Pólo Sul 100 - - 100 30 100 75 74 
  

| Fonte: Teixeira, F., op.cit., p.28. 

dy. 7 ra, Francisco & cutros, The development of indigencus technologi- 
ASBS. i Case studies Gn the Brazilian industrialization, mi- 

- Sestacar que a ondo atê meccciUquímica aqui referida abrange a petroquími- Bife (mei) É, à petpreno ca poerharia básica já & dominada internamen * Incluindo à química Finos a efetivamente instalada no Fina € resinas, elastêmeros e fibras. 
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Como jã mencionado, na implantação dos pôlos Sao Paulo 

e Nordeste, os principais objetivos eram, respectivamente, a 

substituição de importações e a operação eficiente das unida- 

des; apenas na implantação do Terceiro Pôlo aparece prioritari 

amente a preocupação com a absorção de tecnologia. Não obstan- 

te, esta questão sempre esteve presente, sendo fundamental a 

atuação da Petroquisa na negociação dos contratos de transfe- 

rência de tecnologia. O próprio desenvolvimento, a nível nacio 

nal, de objetivos, mecanismos e instrumentos para a absorção de 

tecnologia externa, em ôrgãos como o INPI, foi bastante alimen 

tado pelo aprendizado nas negociações de contratos na ârea pe- 

troquímica. 

A tecnologia deste segmento do complexo químico estã in 

ternacionalmente consolidada, centrando-se os desenvolvimentos 

recentes no controle de poluição e aumento da segurança das 

Plantas e na busca de maior eficiência econômica dos processos, 

com ênfase na economia de energia. Com relação a este último 

= z en- aspecto são interessantes as conclusões a que chegaram Has 

1/ clever e Antunes= + analisando os programas de 

6io Nordeste: a im 

racionalização 

no uso de energia em algumas empresas do P 

= iência 
plementação destes programas, alêm do aumento da eficie 

h ocesso a 
energética, possibilitou o maior conhecimento do pr , 

ubstitui 
realização de otimização com poucos custos e mesmo a subs i 

esas junto ção de equipamentos importados, encomendando as empr J 

di- 

a fabricantes nacionais equipamentos específicos para as mo 

õ engenharia 
ficações realizadas, atuando, portanto, na própria 9 

7 Hisenclever, Lia é M Absorção de tecnologia/con- 
lever e Antunes, Adelaide M.S., Absorção de tecnologia 0 

4 cervação Se energias relato de uma pesquisa, mimeo, 1985. 
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básica das plantas. A atual operação de várias plantas bastan- 
te acima de sua capacidade nominal - ajuste de “desgargalamen- 
to” - & tambêm um indicador do maior domínio sobre o processo 
de produção. 

As indústrias farmacêuticas, de perfumarias, tintas, de 
fensivos agrícolas e outras consideradas como químicos  . diver- 
Sos apresentam, na última etapa de suas cadeias de produção, uma 
tecnologia de Processo extremamente simples, sendo suas ativi- 
dades basicamente restritas à formulação, mistura e embalagem. O INPI não averba contratos de assitência técnica externa na 
área da Produção de especialidades, considerando como Plenamen 
te capacitada a indústria no país. A grande deficiência do com 
plexo químico nacional localiza-se na dependência absoluta com 
relação à tecnologia de produto de grande parte dos Produtos 
finais e de suas matêrias primas específicas (química Fina).a- pesar da queda no ritmo de inovações no complexo como um todo, a nível mundial, É nesta área que ainda subsistem, resultantes ê 

+, como jã visto, da própria estratégia de concorrência e da matu ridade do complexo. O desenvolvimento tecnológico na área da química fina - a diferenciação real de produtos - Caracteriza- Se pela adequação das Propriedades dos produtos à utilizações especificas. Neste sentido tem-se, por exemplo, o desenvolvi- mento de catalisadores mais ativos, seletivos e eficientes es 
, — 

Pecíficos para cada processo; herbicidas, inseticidas e fungi- cidas também com maior especificidade ha ação biológica, maior Persistência e potêncial/ i detergentes e sabões biodegradáveis 

estratêgi din, op.cit., no caso dos defensivos de diferenciação a i agrícolas ,além da determinada de produtos, tem. uma E aos Produta ano, desenvolvimento da S, tem-se dos Colecéncia efetiva 

    
(
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a lavar rou e com princípios ativos específicos para máquinas de la 

ê ersisten pa ou pratos; pigmentos mais seletivos, homogêneos e P 

tes, etc, 

Desta forma, O avanço nesta ãrea requer investimentos 

contínuos em tecnologia de produtos, necessidade acentuada ain 

da pela dificuldade de aquisição de licenças, que as firmas i- 

novadoras procuram preservar ao máximo. No entanto, como já 

mencionado (ver capítulo 1, caracterização geral do complexo), 

o desenvolvimento tecnolôgico na química fina é viâvel,não cms 

tituindo uma barreira efetiva à entrada de novas firmas, inclu , 

sive as de menor porte. No caso brasileiro, não interessa as 

filiais de empresas estrangeiras duplicar os investimentos em 

pesquisa das matrizes (a verticalização local de mais uma eta- 

pa do processo produtivo, para assegurar o mercado, independe 

destes gastos no pais); para as firmas nacionais que atuam nos 

segmentos finais - €, como regra geral, operando apenas numa 
indústria específica -, a parcela restrita do mercado que de- 

têm não viabiliza gastos nessa ârea. Resta, portanto, a petro 

química como agente capaz de investir no desenvolvimento das 

tecnologias de produto necessárias & internalização da química 

fina no país. Por um lado, a conglomeração recentemente ocor- 

rida permite o aproveitamento das economias de escala tecnoló- 

gicas, ao mesmo tempo em que garante o Suporte financeiro para 

um investimento em bases continuas; por outro, os empresários 

da ãrea estão efetivamente interessados na diversificação para 

fora das "commodities" e já estão entrando em estreito contato 
usuários em busca da ampliação do mercado interno através com 

da assistência têcnica a clientes. O prôprio fato do desenvol-
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vimento dos intermediários partir da base abre todo o leque das 

indústrias do complexo como mercado potencial (eliminando a hi 

pótese de consumo cativo ou tecnologia protegida, como poderia 

ocorrer se partisse da integração para trãs das indústrias £i 

nais) possibilitando assim a expansão e mesmo o surgimento de 

novas indiústrias no final da cadeia de produção. 

A autonomia tecnolôgica absoluta na química fina é in- 
viável - dado q grande número de produtos, a sofisticação têc- 
nica de vários deles e, em muitos casos, suas pequenas escalas 
de produção -, não sendo atingida mesmo em países desenvolvi- 
dos. O objetivo em relação a este segmento do complexo, portan 
to, não & a busca da independência total; existe, no entanto , 
grande distância entre a autonomia relativa desejada e possi- 
vel de se alcançar e o estágio: atual da dependência tecnolõgi- 
ca completa no que se refere à química fina no país. A estrutu 
ração final do complexo químico nacional estã na dependência 
direta da evolução tecnolôgica nesta firea, 
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. 
e 6. Fontes de Dinamismo e Perspectivas - o fechamento da malha 

o deslocamento do centro dinâmico no complexo químico brasi- 
leiro. 

Estruturalmente, o dinamismo do complexo químico ê en- 

dôgeno e gerado a partir de sua indústrias intermediárias. Com 

relação ao primeiro aspecto, a constante diferenciação e adequa- 

ção de produtos a usos específicos, aprcpriando-se de mercados 

já existentes ou criando novas demandas, desde a substituição de 

produtos de origem natural, confere a suas indústrias a capacida 

de de atuar sobre sua demanda tanto fora como ,principalmente,via 

intermediários, dentro do próprio complexo. Quanto ao segundo as 

pecto, as indústrias de base - extração e refino de petróleo -, 

Como já visto, têm sua dinâmica dissociada do movimento geral do 

complexo, evoluindo de acordo com o padrão de consumo energético ; 

Por outro lado, as. indústrias finais, múltiplas e heterogêneas, 

não podem comandar o complexo a menos, como ocorre a nível inteí 

nacional, que não sô atuem em vários segmentos finaís como dete- 

nham também o controle dos intermediários. 

a ã Com a maturidade do complexo, tem-se uma tendência 
sso Cristalização dos oligopôlios atuais na base, ditada pelo ace = . a ismor à insumos, necessária concentração têcnica, reduzido dinam 

o £i- baixa rentabilidade e tecnologia consolidada. Nas indústrias 
ide 

de 

1 
nais as perspectivas são de perda da hegemonia absoluta das 

ertura res atuais, com provável aumento de concorrência e ab 
ógica espaços para novas empresas,. resultante da difusão tecnolôg 

jinuição Por sua vez determinada pela caducidade de patentes e dim es 
as jider' 

do ritmo de inovações; ao mesmo tempo, a estratégia das 
mais sc5 mercados Se volta para a consolidação de suas posições nos,
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rentâveis e dinâmicos (química fina) abandonando a área das "com 
modities" (de menor rentabilidade e sendo dominada pelos produto 
res de petrõleo) e explorando, via diferenciação de produtos, as 
Ultimas inovações secundárias no complexo químico. 

No Brasil, o dinamismo do complexo químico nacional na dêcada de 70 e início dos 80 foi r Sem dúvida, dado pela petrogui 
mica. É a segunda indústria de maior Peso no complexo, logo abai xo do refino de petrôleo, e sua Participação relativa aumentou significativamente na década. Foi a indôstria do complexo de 
maior crescimento no periodo, juntamente com plásticos e fertili 
zantes (finais integradas), indistrias cuja expansão foi exata- 

“mente viabilizada Pelo desenvolvimento da Petroquímica. sua ex- 
ansã -se à P O deu-se à frente da demanda (característica de oligopôli- Os concentrados, dadas as indivisibilidades têcnicas), tendo-s : . 

"Be uma indústria superdimensionada, capaz não sô de abastecer o 
mer cado interno como d Xp 

o 

. ? de exportar excedentes, e que pressionou o de- 
senvolvimento das ú indústrias internas localiza das mais à Frente na cadeia produtiva. Também com . | | Telação ao mercado internacional foi a indústria de maior dinamismo nas exportações, 1id d ' erando o ajuste externo do complexo. Tecnologicamente a petroquímica t ' 

ca teve papel central, constituindo O foco de geração de tecnologia t, 
é 

ogia tan- 
gradas (Plásticos, bras) como Para fora do complexo químico 

drada como 

to em relação às finais inte 
fertilizantes, fi 

, 

an es, de 

? pode ainda ser enqua- 
. 

indústria chave” na capacitação tecnológica interna, vi õ abilizando o Próximo desenvolvimento da química fina no país 
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relação à extração e refino de petrôleo, a manutenção do monopô- 

lio estatal & assegurada por lei, podendo-se esperar estabilida- 

de ou ligeiro decrêscimo no peso relativo do refino no complexo, 

devendo suas taxas de crescimento situar-se próximas ou abaixo 

da média da indústria, tendo em vista a ajustamento do perfil do 

consumo energêtico nacional. O comêrcio externo deve evoluir fa- 

voravelmente, desde que mantidos os investimentos em prospecção 

de petrõôleo (e as respostas favoráveis obtidas atã então), embo- 

ra devam reduzir-se, com a continuação dos programas de reformu- 

lação da estrutura do refino, as exportações dos derivados. A ma 

nutenção destas indústrias operando na fronteira tecnológica in- 

ternacional exige e exigirá investimentos contínuos na .melhoria 

da eficiência dos processos produtivos, como vem sendo feito atê 

hoje. 

Também a estrutura da petroquímica não deve sofrer maio 

res alterações, tendo-se uma indústria madura, tecnologicamente 

Capacitada, com significativa participação do capital nacional é 

financeiramente sôlida, principalmente depois da recente conglo- 

meração ocorrida no setor, compatibilizando a concentração técni 
Sã com a econômica e financeira. Na sua inserção internacional, 

Cem à retomada do crescimento interno e as perspectivas desfavo- 
râveis no mercado externo, &ê praticamente certo O decrêscimo nas 

SXportações de produtos petroquímicos,, não sendo tambêm de espa 

"ar importações relevantes; desta forma, a tendência da petroqui 

ã ao ex. mica nacional & de sua maior interiorização, de fechamento 
. a jexo terior, Estando jã relativamente sobredimensionada no comp 

, a 
- 

- ecer acim Suímico nacional, seu crescimento não deve mais perman 
. a 
anhar do das demais indústrias do complexo + tendendo a acomp
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a evolução das indústrias têxteis e de plásticos, onde se locali r 

za seu m aior volume de demanda, sendo esta última a indústria de 
maior cre scimento no complexo, a nivel internacional. Estes fato 

da populaçã ' Pulação, É um segmento dominado Pelo capital est estrangei que result 

ae 

a, dada a estratégia das empresas internacio i nais, gran 
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pendência externa, traduzida em saldos negativos crescentes no 

balanço de pagamentos. As pressões para a redução de importações, 

a possibilidade de um aumento de concorrência (nos produtos fi- 

nais, mercado tornado mais atraente, e intermediãârios, com a ex- 

pansão da petroquímica) frente ao interesse em manter o mercado 

e defender a hegemonia absoluta assim em chegue, provavelmente le 

varão as empresas a ampliar sua diversificação horizontal e,prin 

cipalmente, vertical, passando a produzir localmente parte de su 

as matérias primas. Pode-se, de qualquer modo, esperar uma redu- 

ção da concentração e ampliação da concorrência nestas indústrias, 

aumento de sua participação no complexo e, a curto prazo, piora 

nas suas relações com o exterior. 

Desta forma, parece fora de dúvida que, mesmo sem recu 

Peração econômica, e com ela mais rapidamente, o complexo quimi- 

Co nacional vai caminhar no sentido de sua integração e estrutum, 

ração definitiva no pais. E nesta integração, no fechamento da 

malha, estará a nova fonte de dinamismo do complexo. A indústria 

Sm instalação terã necessariamente a maior taxa de crescimento 

das indústrias do complexo, superando o atraso de seu desenvolvi 

Mento, determinando o padrão de evolução das indústrias finais: 

que passarão a ser integradas, Serã também o elemento dinâmico 

na Ligação. 'do complexo químico com o restante da economia e se 

eco Caracterizara como a nova "indústria chave” no encadeamento t 

nolôgico Proposto por Hirschman. 

' . . ó 
Sendo o dinamismo do complexo químico basicamente endo 

í 
Sho, sua integração no país ocorrerá independentemente das poli 

; : ar O ticas Oficiais adotadas. Cabe, no entanto, ao Governo aceler 

+ ais 
Processo de integração ão complexo e definir os contornos mi
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sendo ainda mais difícil o au- mento da concorrência nas indústrias finais, com a possibilidade da produção Verticalizada restringir- Se ao consumo cativo ou eX portação, Parece importante assim uma atuação firme e urgente dos 

ãs Necessidades da População, 

Nanciamentos - embora úteis ao 

: to do cbje 7 “mprego, que deve incipais rd área pa EoMtica eomômica, o Complexo nie neo Er i né embora sua TesStruturação venha ao encontro deste SR PENCÃE Proporcionar a qotrias intermediárias e finais, que devem S Capital que as indústrias do poNº Complexo, sejam menos” intensivas Capacidade de absorção de mão-de ao! € Sonsequentemente tenham maior 
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as empresas nacionais. Neste sentido, teriam papel importante o 

incentivo que poderia ser dado discriminadamente pelo mercado ins 

titucional- INPS, CEME e hospitais da rede pública, para medica- 

mentos, Petrobras para catalisadores e aditivos, entre outros -, 

a limitação da diferenciação artificial de produtos, atravês da 

ampliação de medidas como o "nome genérico" e certificação de qua 
lidade, alêm de um rigido controle de importações, evitando na 
medida do possivel a concorrência com similares nacionais e pre- 
ços de intermediários fora do mercado. Considerando ainda a ques 
tão das plantas multi-propôsitos, com estruturas relativamente 
fixas de produção, determinadas pela arvore tecnolôgica ou de 
produtos (balanço de isômeros), existe a possibilidade de pro- 
blemas no equilibrio entre demanda e oferta para determinados pro 
dutos; uma maneira de ajudar as empresas nacionais na resolução 
deste problema Seria uma atuação a nível de governo buscando, na 
Própria definição da indústria, a complementaridade (troca de ex 
Sedentes) com paises com padrões de desenvolvimento e consumo SE 
 Telhantes aos nacionais, 

fis i como por exemplo o mercado latino-ameri 
Cano, 

E 
ms do 

Nao deve ser minimizado, no futuro prôximo, o papel 
= 

as 

Governo na mediação do conflito de interesses entre as empres 
n i 

é de 
êcionais e estrangeiras, assim como a necessidade urgente 

À - 
KA Epa definição explícita sobre os rumos desejados para o setor = 

ES os 
indefinição Política at& hoje certamente tem constituído um d 

acabo) for 
entraves ao desenvolvimento da quimica fina no pais . A contor 

maga 
(1) O Governo da Bahia, sede do maior complexo petroquímico nacional, sn hã vários anos, o estabelecimento de uma política para o eemeitna. + QUimica fina Sem, no entanto, conseguir sucesso, dada a indefíniç Nivel do Governo Federal. '



pais. 

ao mesmo tempo direcionando º consumo interno a 

longando assim seu 

nde:. ssta tipo de assistência & presta 

s * Srandemente relegado 

Nº caso específico do complexo 

Ntinuar Se omitindo na defini- 
industrial explícita nacional 
ue àSsumir uma posição;ao cont 

“troquimica, quando as empre- 
interesse em participar da pro 
e inevitável, tendo em vista 
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õ imi ional e a 
O estágio alcançado e intenções da petroguimica nacion 

i i q de se 
necessidade, para as lideres internacionais do complexo, 
manter num mercado das dimensões do brasileiro. 

Desta forma, embora seja fora de questão que o comple xo químico nacional vai Caminhar no sentido de sua maior integra ção no país, os contornos precisos da indústria de ligação, a in tensidade mesma do fechamento da malha de relações intra-comple- xo e o perfil de Produção da futura indústria final resultante dependerão da ação ou omissão do Governo e da Sociedad ra. Se de fato o pais vai avançar no sentido de uma melhor tribuição de renda e da incorporação ao mercado de Parcelas cres Centes da População, 

Cias da indústria deve Ser encerrada; esta na hora de começar o Processo inverso, moldando-se a indústria às necessidades da po- Pulação,
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